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REPÚBLICA FEDERATiVA DO BRAs~:_ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO~~l 
SEÇÃO 11 

r ~ AHC) XXI fi - N,' 31 ,I CAPITAL. FEDERAL \· SEXTA-FEIRA, 8 ·DE 1\lARÇO DF. 1938 

= 

PRESIDÊNCIA 

·~SSAO CONJUN~A 

f~m U de mfti'ço de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
~ (Tí:RÇA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA: 
r Continuaçiio dft discussão em turno único, do Projeto de Lei número 
'1. de 1968 (CN), que dispõe Sôbre a utilização facultativa dos servrços de 
. lespachantes aduaneiros~ altE'ra a redação dos artigos 48 e 53 do nccre•to-lei 
11'6m.ero 37, de novembro de 1966, e da. outras providências. tendo parecer~ 
·*<lb número 10, de 19n8 (CN), da Comissão Mista, pela inconstitucionalidade. 

CALENDÁRIO E SENADORES DESIGNADOS PARA AS CO­
.,_ MISSõES MISTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENC'IAIS 

A SEHEM APRECIADOS NO PERíODO DE 19 DE MARÇO 
A 16 DE ABRIL DE 1968: 

DIA 19 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

Projeto na C.D. N° 1438~60 e no· S.F. N° 58~7 - Concede isenção. 
,r!o prazo de l (um-) ano, dos impostos de importação e de consumo, para a 
Jmportação de ~ateriais destinados à fabricação, no País, ,de centrni:; tcldõni­
eas automáticns. ,.- Scnadon.>s: Domicio Gondim - Adolpho Frnnco ,..... Anto­
nio Ba!bino. 

DIA 21 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

Projeto no (C. N.} 9-67 - Dispõe .sõbre o leilão de mercadoria!: reali::ado 
pelas repar1.ições aduaneiras. ,_ Senadores: Fernando Corrêa ...... Prtrõnio Portella 
- Be:erra N.-to. 

DIA 26 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

Projeto N'' 17-67 (C. N.) - Dispõe sÕbre os orçamentos plurianuais de in~ 
ftstimento~ c dá outras providências. - Senadores: \Vilson Gonçalves Car-
N'lllho Pinto ,..... Josaphat Marinho 

DIA27 DE MARÇO. AS 21JO HORAS 
I 

Projeto N 9 16.67 (C.N.) ,.... Autoriza a instituição da -e::Fundaç;b Nacional 
<lo lndio», e dá outras providênciC~s. -- Fernando Corrêa .- José Guiomard -
Adalberto Senna. 

Projeto N 01 14-67 (C.N.) .-Dispõe- sõbre o efcti.vo do Corpo d~ Oficiais 
tta Ativa da Fôrça Aérea Brasil€:"ira em tempo de paz. - NE'y Braga ,...- Eurico 
J?ezende - Edmundo Levi. 

Projeto N9 13~67 (C.N.) - Cria a Superintendência do Desenvolvimento 
da Região Centro-Üf"ste ( SUDECO), e dâ outras providências . .- Filinto Mul .. 
1er - José Fclicinno - Adalberto Senna. 

OIA 28 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

CiVis,da União). 
gílio. 

...... Sena.dores: Menezes Pimentd ,_ Josê Leite- - Arthm V.r .. 
I 

DIA 2 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS 

Projeto na C. D. I\? 35~67 e no S. F. I'\ I) 125-67 - Inclui, n,J'> cntitT~Jfkg 
consignatárías a que se refere o art. 171 da Lei n'' 4. .128. de. 30_. 4. ~-K. ~'?_.c;'.1 ~~: 
de Oficiais da Reserva e Reformados da Marinha e a Assouar;.o o,• ,.i', .. k ' 
da Armada e Clube Bcneflcientc dos Sai'gentas dd Mctfinha . ...- Scn"1dv~'<''i: p,~\1-
lo Tõrres .- José Guiomard ....... Oscar P.Jssos . 

.. P;ojeto na C.D. N? 80-67 e no s.r.-::-- 139 67 .~ Dã J\OV<l rcd:~-() •10 

parágrafo (mico do art. 20 da Lei 11 3.76:), t~~ -i de- m<:~:o de 1~60 t;t·.~. ct 'r,. 
sõbre as pensões militares. ,_., St"o.ldo.·c-s: SC'n..;~.xe::s: Mello Br,t\:J.l .-- Ctudc" 1'r 
Millet ...- Argcmiro de Figueiredo . 

DIA' 3 DE ABRIL. AS 2130 HORAS 

, Projeto na C. D. N° 4052-62 1' no S. F. I'l" 15,].65 ,..... Fixa o f]r,;u l'tin·· 0 

para <lprovrl.ção de Candid<Jtos .10 Serviço Fub:· ... o Federal. ....- S·~ntld.J'.?~ l>~.t..>­
nio Carlos ..- José Felic:ano ,...., Aurélio V:.1nn~~. 

Projeto •1<.1 C.D. 1\'" 2408-57 e no S.P. 1'\0 142-64 -Institui o scou·l') 
obrigatório contra acidentes com passageiros de veículos rodovi..írios dr t: ,\., ..... 
porte coletivo. - Seoa...rloí\'s: Celso Ramos ....... Att!lio Fontana:-' Edmlndo L::\ 1. 

Projeto na C.D. i't'' 455-67 e no S.F. N'1 IC16-07- Dispõe sõU.C' a ts.-.lç.to 
de tributo~ i~cidentes na importa;ão dos brns destmados ã construç ío e o!\·os 
relacionadas com ativid,tdes de ihfra-estrutur<l, ,_ Senadores: Carlos L•nd.·Jlb;.•rg 
,.- Clodonür J\1illct - Argemiro de Figueiredo. 

DIA 1 DE ABR:L, AS 21.30 HORAS 

Projeto n<:~ C.D. ?'>!" 607~67 e no S.P. N~ 117-67 .-Cria 2 {dü;:') carqo<; 
de Jmz Sub~tJtuto do Trabalho no Quadr0 da Justiç .. r.lo Trabalho de~ 8'_ ~"<J <~O 
em Belém, Est(ldo do Pará. - S•..!nadores: Carlos Lindcnbcrg - Jo<;é Gu:omard 
- Bezerra Neto. 

Projeto na C.D. N 9 112-67 e no S.P. N' 80-67 -Cria o S.'rviço :-\.do~ 
na! de Bibliotecas Municipais e dá outras proviJCnl:/is. Sen;;~dorr.~: D-.Mrte 
Filho - Fernando' CurrCa - Antonio Balbino. 

Projeto na C.D. No 526-67 e no S.P. N? ;33-67 ,..... Autoriz,l o Pockr 
Executivo a pmcecl:-r à alteração da Lei OrçamE'ntária n" 5.189, de 8.12.66, na 
parte -da dot<~ção pertinente ao Tribunal Regional Eleitoral de São Pomlo, St'm 

aumento de des~as. - Senadores: Carv<tlho Pinto - José Leite - Pe;;soil de 
Queiroz. 

DIA 16 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS 

Projeto no C.D. n"' 4071-66 e no S.P.~N9 30~66- Autoriza wn::.il)nação 
em fõlha de pagamento a favor da Sociedade Financiai dos Servidores Públicos 
do Brasil {FINABRA) . ..- Senadores: Mello Braga - Julio Leite .....- Bezerra 
Neto'; 

Projeto na C.D. N° 3227-65 e no S,F. N° 60~67- Estende a entidJdC'~ 
de assistência médico-hospitalar o disposto no art. :;r da Lei no 1.046, /de 2 de 
janeiro de 1950. que dispõe sõbre a consignação ttrn fôlha de pag.1mcnto. 
Senadores: Duarte Filho - Carvalho Pinto - Oscar Passos. 

Prôjeto na C.D. N" 456-67 e no S.F. N_o 103-67- Altera disposirivo." da Projeto na C.D. No 121-67 e no-S.F. N'~ 135-67- Ú?ncede aos servi· 
Lei n~' 5.1;'3, de 27.10.f56, que <'dispõe sõbre o Plano de ValoriZé!Ção Eco· dores públicos da União e aos das entidades autárquicas ou paraestatais feder,;is, 
nômica da Amvzônia, extingue a Superintendência do Plano de· Valorização que lidam com raios X ou substâncias radioativas, a aposentadoria facultativa 
E A E aos 25 ano! de serviço e a obrigatória aos 65 anos de idade. -Senadores: ÜU<~r-conômica da mazônia ( SPV A), cria a Supcrintendi:ncia do D~scnvolvimcn~ te F olho _ Fe-!·nando Corrêa' _ Adalberto Senna. 
to da Ama:õnin (SUDAM) r" dá outras providênci;;~s. - Senadores: Carlo~ 
[. Projeto na C.D. N° 315~67 e· no S.F. No 1-68- Cria. na 3~ Região da indenbcrg -. Wilson Gonç:~lvC's - Jo."~ E-mírio. C J 1 d 

1 Justiça do Trabalho. 8 (oito) Juntas de onciliação e u g;;~mento, co~1 se e 
Projeto na c.n !'-:? 3.619·66 {' :-:.0 S.F. I\') 5J.65-- A1tL'ra o'!.['!. 79 da I em Belo E,,ri;:ont.~.· F:..L.:ido de Mino-; Gerais.- Senadorea: Lobào da Síh•e!ra 

Lei n" 1711, de 2!) dt· outnbro cle 1952 {Est<1ltrto dos Puncion<'~;.u~ Público::; - lvlanuel VJlii~d ,_ Adalberto Senna. 
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~566 Súta~fei~~ 8' 

-.!'tA ~ 5~ SESSÃO, EM 7 I 
• "' DE MARÇO DI;;- 1968 . [ 

l2~ S_ essã.o Legislativa Ordiná-J 
ria, da 6• Legislatura 

' pendera. do .e portador de grQndes vir­
Lr.ctes rc!vicr:.s . 

· Agora, Sr. Pi·esUi:mte, minhas ho­
mel.w.gens, sinceras também, ios dt..'­

_t..::n:.:s Membro~ do partido dt: V()ssa 
fi~··, reeOl1dUZl~OS t'I.QS S:JUS ll'~S!O') na, 

..... 
r (Extraordinária) 1

1'·-~.sa. ~elos m~ritos . pc;sE.oaí::; .J.c ca_<ia 
un. d()s .emmentes SeD::dOl e:; da 
ARENA. 

Dt-~Ji,.-,. ..,..~ ~ .. ft.Vlt:o ~a >:>uot..l'~e,o..-., C;!': -c.~->"' n':::'t:;:.P,o o~. "'~~;,~_ç,'!&~ 
1 

Da bancr.da_ êl.o Ü~:.J: ~-Jdo f.•lege-I'R!Eill!)f;~;crA llO SR. GILCZ:t'l'O 
J,IB, !)E ALM'l::.;)A CARNEIRO. FL:.J-=fiMI'J"GUlM,\RI\~S< moJ, _Para <> " Vlc-.~P.·esid!!noi• 0 NIHUNHO. 

!í Etnaa.cr P~ro· _Ludo~íco, meu Wtho· 
"As 10 hOras acham-se present-p_ s l · com}Janbetro, _meu gt~ncte amigo, a 
os Srg. Em\Qdores: " •D1ÁRIO 00 CCNGRFG:O r-~,:,CIONAL '!quem oou prcs_o por.Jao;os de t1·atel~ 

1 Adalbet·tn s-ena. · . i \- · nal .estmm, em .sub:stituieáo an Se-
oscar. passos i ot:ÇÂO 11 ~~adOl' Nog'"Qeira. ~a .a.ar.).a-~, homem -de i 
Edmundo Loevi ltr.Prw.nc.? Nud:ond - 6 R li. si L 'UI \ r::ot.aveJ cultu.r-.a JUi:lalca e gen:ü, b:-i.-'-
Mil\:.-()n '-rriml'J.de _ ~e&IX! t\&3-cfic-~~ tio OcpirtamGA1o. <e J lhante pa,rlalnent:lr e c1ue hânrou 0 • 

C
lodom.ir Mile:., l'G.r;JB; e , o\ -gicrtoso Estado de Minas. --

' . '• ... rrus uurtmte o tempo em que cte-
:Menezes Plm:>nte-1 -' I sempenllou aqnela nHsM~c. 1 
Wilson Gonçalves FEDE~I~A' Tem o senador Pet!ro Ludm'Ica · 
Duarte Filho 't::) 'f::N A DO :.. '- l..,.,s gra1;ue _responsabilidade 1aquela 1 
:Oinarte Màri?. tl _ Wb-tltUJçao~ EDttet.a:nto, esl.ou ab .. 

Ruy Carn~iro "-equer. O 1 ' pagatlaa pms dHi c(ecoiT€ grande 1m- com a mtellgeucm, cultw-a-, patriotJS .. 
M!\noe1 Vnlaça . '[ n ~ment I 9 151 J.Je 19:58 na1. de<;'mad~ à }Jromoçao de l)ro-\t)Olut~mente (:_On~Icto ele que S. Ex!AJ 

Argemir.o de Figueiredo\ Senhor Presldente, lt port:lnc~n. ~ no3sa e~nonna. Deve n~c e demui~ qualidades que Jlle- or-1 
· Pessoa de QÚ1efoz · · ~ec uma verba mutto grande. n:.mentnm a personalidade se condu-l 

José- Ermirl.o Requeiro, na iorma regnnenb1,seJa Sala c!as, Ees;õe11. eU} 6 de mmso z1l'? a altura cto cont-hownãrw llu 
Rui Pa!meim e~:-tau.1ü1.h_adCI ao Exmo. Sr. MmiS- d': 1968. ~Senador Jo,•:e Ermirto dei\trc que acaba de suceae; ua 1n vzc!: 
Leandro lvÍacie! tro da Ir.düstl'ia e Comércio. o \;cgum- /';!ora-:.~. Prestdéncm: · r 
Júlio Leite --. ti'!' Pedido de Informações: . · .::: ·, '· ... O Sr. Noguetra darGama __ Pet·-
Aloyslo de Car\.-0.lho 1, Tendo o Conselho NaciOnal de i {) SR. PRE .... ll>ENTI.. n.lte V. Exa um I!.Partc') 
Carlos r..:nctemberg Se.gu:o~ pri~ados (~NPS), pela R~~~ _ (G:ltcrtu MartnhOl - Sóbre a• "9 S~. Rtr;-. CARNEIHO L'om 
Eurico Rezende soluçao D9 il-68 pro~rogaáo, sme d~. Il!e.sa r~que1·inwnt1J do Sr. Be:tli<~n!'!s~(ISfaçao. .. .. ~ 
:Raul G~uberti a pr~~ de c?ntrataça?. de seg11:r~ d?n~ ~Duarte Filhc•, :;uj;a leitura . vai sei: t . Q Sr · Nogueira· c!-ct Ga~ta ~ 1\o dar· 
.Aarão St.E'ínbru~.l gJ..tó,J.O de 1~spons~bdrda.de. czvil, por jft:ita peio ~SI·~ 1'? ·_Secre. tftrio. l e-.. ttrada. no. Pleu._ár lO ouvl, com·-. mui-
Atlréliv v!an..'1a parte de v~~~ulos de P!OJ?..:Ieda?e. de _ ' , ~ t_;;t. ho~lra Pf\ra miln, com tnuito ~es-, 
Gilberto Marlnh.n pessoas ju.ndw.as d':- d~eu:o i!ubJ.ic?, L" lido.~ scgubJfe l "anet'lrnento, as. generosas pa.lavta:i' 
:Ncg,uei~"l. -da Gama a·quem cabe a obrigaç:lo d~ md~m~ Jde V . . n;x(l. _relJdendo-me uma home-· 
Lino àe"Mattoa -;,ar danos l?ausados a terc~u·os pelos~ Requerimento 119 153, de 1968lnagem, unerccic.'J., porque, 'na verda:.. 
Joiio Abrahão fr~fendos veiculas? · ~ : . - - - de:. a minha luta, nesta casa, cOmo,~ 

2º o CN~, ao torna! a Resol.uçfl.0 1 :N"os têrmo.~ do :art. :!12, letta; y, do r~ra dela, representa, t."tlnpre a exa ... ·.~ 
Josê Ftlicía110 n~_ferida no ltE~l!l. a...lterro_r __ ,. examznol},lR,e~·!lllcnto Inten:.o, requeiro ttàr' .. -ll.çav que ·procuro dar ao cum,-,~·-e-.~- · 
Femant.io · contr, t · d 1 d 1 ~ ~ •~ d •=• " ~: ~r uma ques ao. e ~qu1< a e, a s- crição nos- An.nis do Senado do ~\$-~tA,! os m~!s_ Ueveres. Mas~· :l'ftia _·v 
Ney Braga .tua~ão dob \Jropnetátl?S de veiCUI~s curso t:rOlfuncLad:o pelo Sr. Tarso!~~. que ítquei..,·profundamellte sen.:)· 
Daniel Kr:eger - lp!...rticulares -~e._també:m ;;urpreei_Idl- Dutl:a, Ministro (ie Estad:o da 1'i:.tiu-IS!b~lu-:act~ ~m. ós elogies que 'de v •. }-
c SlL PRESIDE~ti'E: , · d~ p~1~- ex~ge_:em do seguro _<>.W_r~a- _cação e Cul;ma ~1o Brasil,. 11n. Srssão ~ ouv1, ~~- y. ijx~ tão bQll-dosa..:j .. 

. . ·~ .~ t~no, nao dlSpcem, nos selS mmg~-~ir;augr::raJ, realiza.:ia em 15 _de 1eve- l.!eute n1e dlngm. Muito grato. assim : . 
. <Gllberto Ma_nnho) - A hA~. dej g~ados orçamentos,_ .de ''e-..:ba~ ~l)f1r.1- l'eir.o- de 1968. da' Quinta tteunili3 do pelas suas ge:nerosas paJa.Vras. . _' · 

J)lesença acusa o compare~hue~~ d~ '.entes P'?tra: <l atendnu,~nto desse pe- conselho Ol1t!lral IntE.Tamerk:ano. . O Sft. RUY CARNEffiO - v. Ex>!-,· 
32 Srs. _.Sen!i.dO!'e:>. Ravenao :r:m--1ero I sr~dr ônu.<>? _ : ·"· ~ Sall'l das l5ef..sóe~, em 6 .:1:'. 63 . .,.;._ a} Senador N9gueiia da Gama, natia 
r~imental declaro ~berte. a. sanão. ~ , Sala das Sessões: 6 de marçQ de Du.artii Filfl(). · · ·t-em a agradecer -ao seu co~ega, amigo. 
Vai ser lida a ata. ·. .. \rnrw - Senador Lino d.í' Mattos.. : .-:. '"" · , ,. . . e adl,llirado~ . .,.As .Dalat'r.a.s qu~ acabei 

O Sr 2Q Secretário proced'e il ; : - . I o SR. P.RE~IDEN1E. - .etc ·prommctar, os~ conc~tos que llCa .... 
Teit1r1:a da. a,ta da sesáo anterior, "Requerimento n9 1S2, de 19681 (Gilllerto Marinho) :- O ""equeri- ::r de~ expender -Sí!bre a figun de V, 
que é. sem debates upro-vada': t ' . , _ . mento que acaba. de .... ser lido . sera R • sa.o ~ eXpressao da ,vcrdacte _e eu 

, · . , ·. 1 .1 Req~eifo ~ M:Sa, 1~os teimes regi- submetido E, Pleuário na Ordem dtl ~~ .. uvt _ha t~!npos do :m·o!,)rjo ~E:llarlol'. 
f? SR. PRES:UlR.."''TE: :: 1-n.~:>.'ta~, senm . solicita~;:>~ a~o. Poder Dm d.a seSsão se.2uinte, na form::~. do .... o Ludo:lÇo ~m.PB.U:stra q'.le ~an-
(Gilb r to Marinho) .::.... A prL>sidên- ~eçutwo, atra~e~ · ~Q MuHst~r1o _ d~ q~e d~t~e •J uQ :! do art. 2<t.2 do Re- tiV~os ~1este p~enár.to, . __ 

·,. receebeu re=:nl'ista ao segutnt.<>.':Re- ~dustria~ e Comercio, a:; .,~mtes gtmento· li1'~erno. _ 1 ... ~o Sr. Pedro Luàot:idtl __ t.~errmte _ 
"'1& ;:,.t'... ~-. mfo-maçoes· · · _ ... · ·· v. Ex~!- um ap•··eo · 
querim'ento de lnforrnações: l _ • ' _ ( SR·. ,PRI:SllH!NYE: ,~ (' . ....., ~ · · · 

: d : 1~ Qw;.nto paga parfl. prQ'Dagano.a 

1
. _ · . :-. . . O SR._ RUY CARNEU~O ·- com . 

NQ):147~67._de aut:ol':a do·Sen;~ ?t Üda saca Qe ..catél ~x-putad.a pelo <G_üter_to Marmfw) ~ an. o:rado---l·todo o prazer .. ·~· . ·. : <. 
nomiClO Goruiln, envmdn pelo M.lrt!S- Bras'l no Exterior'> 1·es nn;cr1tO.L _ ': -7- > • • O Sr. Pedro· Ludoviço _ Benacf t' 
tério da. Fazenda..' " . 29 ~êonto~tstá selldo f~'.ta a n;fslri::-_· Tem __ a )Jnla\'ra· o Sr, Sehad.:l:r'' Ruy RUy- <..~rz~.eJro:·:.-os ,elog!os gue v. E;~=~' 

o Sll. PRESIDENTE: ' · buiçào d_essa prot:;aganda~~ esttpu1an::.. Cflrne:J ... o. ·; . , U:E. faz ~ao_ . .:. um pOuco, sUS[Je.!tos a 
. . . -;, . ti.O-sl:: l;)a\S lJ.Ol' \)atS? • \ () SR .. R,U'l (;ARN'EfRO: Í n Q.Ito ~enel '?.;:,O.S,"-}Jorque V'·_ .Ex~!-, como;.,; 

. (Gtlber!o Ma,rtnho) --: A Prestd~n- . 3? Quem acompanha E· f~caliza a. _ . _ · . ~ •. '·,' ~ . ~bem diss~ há pouco, tne te;m, ,JtUlb,a .... 
c~ def~rlU, hoJe. xequerlltlento ?e,m~ .d.ist.ribuJção tdessas quotas?_ _ W~1.- revwao do orado.r.~---- ben_horide. fhlte1nal ~ v-erdatteu·a. H4 muí ... ~ 
faw.açoes dO.S srs. sena_ctores Lnlo de~ 4~ Qual d critério adGtado o-a ctis--- PrEsidente, S:s. Senadores, antes defí·Or anos -cpnv1vemos neste ~enaUo_. 
Mattos e ,José Ermítio, enctuuín~l.ado;; tribuiçào·::' entrar -na tJ..Ss.ln1o qu.~ me traz.-.~.. esta !selnPre pos· !lemo~ multo rnm~, sempre 
à mesa em_sessão anterlor.. , 5<} Por Q.'-\em é dirigido o fuucl,o es~ tribup;a, seod:l u primeint vez ·que Ol1 fqmos amj,gos e até hú certa aiiui-: ... 

.... 1htbülecido? _ i aço :nesta 11es~'io Legislativa, quero êade de pensament-os e11txe nos. E!h-.: 
'-. São os.·seguintes: 1 59 Por qu<:m -é dirigido o fundo es-:- aproveitar a OPt?rtunidade _pam l'~n-~tret~ntq, nâo deixo tJe ag:radi.\::er os' 

,.. :tn.be1ecido? . - · tlrT uma h::,menRgem espec:tal aos. uo- encomios oom que V··- Exa. n-re brin~· 
Re_querimentO nl? 150, de 1, 968 i 6{_1 Quais os paises · ou:le a p:ropa.- VOS;: clirigente~t d,est.a. Cas~,·. aos _,'meni.- ctou. Aliás V. ExiJ. deve .ser conslctem:..~ I 

sr. Presidente _ · •: -~.ganda dll c~ê .é mais iuQnsa? .se ~1_os b~·Qs '<la ,Me~., ~.ecem-eleita. · • l do como Ulllo d~s 1Uc.i~a lídimos repre~ 
. Requeit'Q, na forma. Regimental, seja Esta.d9s Un1d:Js, está. ela se;1do m- .1n.kislmEfllte 11ome:p.3'Lge1o v~, E.:t.~~ls~ntar:tes. do _Brnstl, n~sta ca_sn.-. Vem, 
encaminhado ao Exi.no. Sr. Mínistro ter.m.flcadu?_. .. . . . brnatior Gilt:crto Marmho, que·. sutis- \ · :b"'s.~ da ~elha. Paratl:m,. de:-um;Es­
cJa. Fazenda, o sr.!J;uiute pedido C_;.e in'- 7': A quota bras1.len9- a quanto mon- t~tuhf,--tUI. Pte.sidêncla do' Senodo, ~o tado -pequemno.onde a h;t~ ~-t'orte e .. 
fcrmações: · ,, . _ .t~. anuatmente? J:}Obr~ Sen.ad,)l' Moura Anc:lracte. M:U- q_U~IJ.ao ura homem . .aau at:.uge .•s pb-

lº Qual a estimati-m do tn:ejuízQ 8? Qual o total do fundo .no prt- nii'~to-lbe minha confiança, Pois slçOOS que V· -Exi!> t~m _galgado, .;~uan~ 
causado pelo contrabandO aos :'cofres sente- ano-? tPnho ·re- na sua hrilhanté tn;:~~ligên- d& um hornen1, prlll!:'_::pa1numte do 
da União, nos exeidcios- de 1964 à · Justijictu;;ão ~ : cta; _uç $eu ·patriotismo, no -,eu amor Norctes~6 cll~a 4 Gover-nador .J:e E:s---
i967?· - . 11 ! .__. ac· Senado.- t>eHque dirigirã -os :..~os.sos t_ado, e, prec,:so grande capaclda.a.e ·de 

2Q Qual o nürnero ·a.tu.almente_: exis-' -() assunto cate iem preenchido tl.est...inçs ~dn. n1.eàma ms:rieira :•atuo o luta. grande capacidn.dc lle so!rirrien ... 
t-<Snte de fiScais.aduan®os .noJr·exer-· pr~sentem~nte· as pàginas das· nossos H·~ o seu preclltro antecessor, .If' ~a- te. V. Exl.i,. nobre Senudor Ruy_ Car­
éieio especifico de suas fllllções: e em i periõcllcos,- notadamente ua. ·çarté do rfía díneL, rec(lnJJeço, substit!.lir Um neiro tf•m estas qualidades. AgraCieço, 
que portos . brasileiros se .encontl'ám' solúvel: Não é dernaif;, entretanto, parlm~entar ctas qualidades~ w.te1ec- port~n.to, comovidamente .. :!S ,~Jalnvra.s 
lCtado~? ,, '. letnb-ranncs qUt'essa. lUlliàcia tt.inda tuais e d1~ administrador do .Semwr -generosas <:!e V. EX~t para conugo,-
. · 3'1 E:<íste pla-no govemamental para: pe!;~ na nossa. balattça de exportação ·s~..nadm Moum' ·.Andrade., m~s ~tou O S;R. '.EUY CARNEIRO -~_, '3ena-· 
aproveitamento no set.ol' da fiSI;aliza-: em mais de 43%, Qepols de haver convicto ele qui~ V. Ex*' ·preeilcheià der .Pedro- Ludovico, eon~eitos judi-· 
Ção alfandegária., de ÍUllCionàiíos, de: -aiir..gido à 1.11ai~ dé 50%. Como acon- adml'fàVt'lmente·. bem a laçuná · por ciosos no meu ente:ndel', Jlão !-epre­
aUtras n~partiçóes ..,que estão .~tual-i tece com outros· produtos brasileiros, éle dCLxarla .. ',~ · . ls.cntil.tn ,elogios. ·sendo as.:;iln, o jul"':' 
m_ente se1lr função- especifica? \", · t-etlbém no seto.r café ert.alnos exp(lr~ f:ste é D me·.1_ voto sin_ cero aé CQ-· gamento· por mim feito aos emmen-

4? PoderJa _êzse :Ministério r'!..l!Olcio-~ _tando mais e- ncebehdo (:ada 'teZ me- lfgn e Q[rtJg.J. ;1 ~ teE colegas nominallneilte. $ocalizados 
ll!l~· nomine.J.tnellte; os fiscais ·j s.áua,...; n~, No ·ano d.e 1966 l'ecebemos 756 Em. seguhdo !. Jugarr quero presta! ·e _out;ros que_ aíncta desejo _r~l•!l'ir~-me 

·neu-os nomeados a partir da hím'loio--1 mnbões de dó1ares contra 7os~munões' uma homm:1geni ao enunent~· sena-rconstttui .ptnas uma nlcda1tda.de de 
~s.ção Uo último c~ncurso r~:Jizado: êst::: ano, quando nesie· nossa .~xpor- dot· Rui Palmeira., que 'substitm ·v. cxe..ltar-Ihes os_ mérito.s e virtudes. 
conforme tJUblicação no Diário 'Oficial t3çáo cresceu. · ~ç. ·lla 2!· Vi<.~..._'Presidéncia. 'l'rnta-se St·.- Presidente. o Senador AerM 
Ua União, de 1'7.-7.62? 11 ; O' -Senado e a n4ção- preciSa.-n -oo- de um velho 'll:tl.:_lamentar, 'D~P.,ut;ado st~h1brucl1, (UJ. pancada do m~.u pâr-

~a1l) óat B\::s-&ô~, ,6 d.~ ma\'~') d!:f nhecer, portanto, qtia.nto estâ pagan- e Senadpl' põr ;_várias legislaturas, 110~ tido,~ que .substJtuj o ihwtre repr(!sen ... 
. 1.968. ":""' Seuado1.· Lin:o de J'lfaHos •. 

1 
do o nos~Q eatê no pljl,UO il;ltet'naclo- men1 de be.11, .brilhant:,.. esclàreC!ido; tante do A~\lazonjts, o me.t .;omp~' 



r:;~,;· ;;x~a-~:;.;,r:,;a:,;!l;,',"",·,.,'-;·s;;;;;;;"""3i"-=-s"""""'i•,;;;~~,;;,;·· ;,;·;,;,:"'O(;;o;;,;OOt,;:;· ;,;l;;;CT-l~, ~~'!~',\6~~'êÇãõí'i'h.._ 
l~elro de :partido Senador~ Edmundo 1 O Presidente daquele estabeleci-' O Sr. Argemiro de Figu~!redo -~ reexam!ne e re!o1mu1e a sua po!itica 
jevi, t:..~mb(m levará sõbre oo :>mbros, mento na Paralbn, Dr. Cl::'ütdio dC" P.;rmite Y .. Ex.:} um ap:trte? de fm":'nchmento àS atividad.!s ex-
ma p~s::tda carga de respon.;~oilida- 1 Paiva. L:J.itJ, embor:1. meu ~::lv-::·.,_i;-i') 0 R -""n~· L"VI _ Co•n trativibfP:s ·te borra.clla na Amazõma. 
le, tendo em consideração o valor e 1 político. v~m exe~u::.u:do, ctrav:...::; de 8 •. ·---~~J.uuDO - n Um <...~ que w eznpres:::rics v~1cu}a-
' mc.n~ira como o colega ':>lllJst!tul- i c<•n\·0nio coro o BNH, m:1 l:'t J:-:1'10 · {<'tio Pla,.-_. • I dco;: à~uela institulçao de crédlto pu~-
o se condt ziu no seu mandara de Ü0 digno de ap~at:~os. • 1 O Sí. Arg::mho d::- Figuc:rcrJo _ s:.~m prosseguir nas suas atiHrlade!', 
~ecretárlo (\a Me.s_B .. Acredito, porém., Pc•·cu t t S, . d ... ., n" , . .. ' [L nador EdmUl-1do Lev1, v. Ex • tem e:iP.,f'-.fi::t!mente nquêles que escâ:l ero 
,ue o ovcrcm e brilhante representan- a ex·!S•,n °. el }0° B~nn,;oo.Nw-~. ·--~ 1 ··· .~ -.·{'ompanhado qu~ esta c~~a ~em d\s- c.trazo. aos. quaiS o b:mco --:o;!c::. dr:tl 

1.1 ,· . d" if" · t d - ~.-nela ..... "- t.:; ... c.on.. ,.e . . ~ . . • .--~ 1 - d . . 
I! un.me1 se lgt1 JCarJ. cs vc os e 1 H·•bita J.o seria ny-Iy<>-} a C'aiX;J .l", . r:runlll<Jo-':,'DCS p;:~rti1;)n."<;, IevarJt~~~f: tWlf' HL<.:.taçao o pr-.1.~0 m::ts <i.ln a 
ua ba1•co.C;1 e cotresponderá wte;:~·al- ! • -; • ç 6 • "'~ .;: 1 ~- , -1 . - ll:ridn. sempre qu~ c qui são h;~~ll::-.1 _ ' PC'!t.«i.b.u~..:ace de novos Hn.:ln ... -:.c.,r.t:n-
nente à cl·nfiança do::; que lhe .·on-, n~m-~a P r _em ~xe~d·-~.::> ~o _n ··~? l.l~ t'o::: inte~~sses e<'OUómiccs. e ·ar.._ i'i' l-~~. 
eríram t;JO h~Jnroso posto na .:\lesa. l:l.tacwnal que _s .. \em r~:tlrz:ln w na, d Am ;. . .., "' .... , ... 'Pai-utba?- Nao! , I .... F ~zomu, res-ruo qu:-- V. l" .. x t_m D~..:;de que o Govêrno at?;.hl-:.1 d.O 
Por Hm, quero tamb0m ~xoltar a : . co- _ ... _ _ _ U~._endJdDt com t::t:lto_ !Jrilho em UlH..t- pJr:iLo du.i serin3altstas, mt:.JVra.Jclu o 

igura Uo ilustre ret:•·esentante do: ~a.I: o r. P~e-tdente! ~·~· 1 ;:,;";-a~do: I çoes conr.::mte.s e efl.C'lentes. i preço-ba'5e da borracha E:!n <rO',, c:!lle­
i!DB, St.:U:Jdor Lino de Mattos, este re.::.. ?0: que;,. com I_nu:La;:, ·:1 "-tE:"~:.~~ 1-- o S..'R.. EDMU::"\'D-0 LEVI _ 1\I. ..... ito ro solblt~r ao Banco da A.nazonta 
1ravo !~1~.1dor do Estado bandeirantf,! p:t~ua__,, des-;-J0 n:otl~~r 0 Dl. ~1.-·~0 • obrigada, 'S.A. que preveja 1l sua orient..:l\ao e 
lue subslltni o .1?-osso companheiro, ~rmda~~ e seus llu~;.~:es c~~tp::llhlf'-.-- · • . _ . \ fcrn.,cJ. nos smingnlistas, .;ourettH.lo 
'SSa fi•;•Jra re.,;pettãvel por todos r:~; r~_ p:na q~:e: um tra~alho a.{ uo:...ho--_ O ~r., A.rgemuo d~ F!.g:;e!reda -: t.quelts -ll a~ost~. QS recu!.'"2J-S .nd .. :-
'Stimac.n q·te (' o ,Sen:.~.dor S~t:astlao nesto e e~tcJente,_ le\ em .a . tc~L;:, o:.· V- Ex:J- uc-~.cndeu. r2..llme:lte, J.O lu do penr.::n·cis à continuatâo dos ~eus ;:ra-
~rch?r. ] rec~to3 d:;t- Pátna os ~bJ~_t.vo..; ~ d_o ô.• Senador José Gu.iomJ.~_?- e de todc,:; b&lho-s. honrando asstln· os se'.l:S ,.om-

. _ . . . . Ban~o N.~ClC?nal de Habttacao. I_J>lUI- , o.:; ~n~dores da .sua re(!In.O e .:om o p1omi:·sos para coru aq·1cb 1nstin .. 1-
Feltr:." e:;tas cunstderaçoes, num]us- to b~m! 1\Iwto bem!1 ~POIO mtegral dos Senadort'ti de to- -o-

O pre~to de homenagem aos meus 1 do.~ os p.::trtidos... ç-a · 
10bres pares que compõem a ...:'onüs- 1 O SR. ·p.ttESlDE~TI:; O Sr. Argcmtro de Fmueiredo 
âo Diretor.l da C?.sa.·passo a tet!er ~ O SR. EDMUNDO LEVI--:-- .:;em a Pt-nn;t>? v. Ex"' outr..t inte:t"en,:;w·t 
igeiros ec.mentàrios em tõrno ·Jo pro-! (Gilbe7'lo Marinho1 Antes de- chcEcaç.ão de V. Ex:', t~'.tnbém. 
1lema :::.nau::;tiante do povo br35ileíro: : conceder a palavra ao orado•· --.e:;;uin- O SR. EDMUNDO LEVI - Pois 
1 hubitacÍonnl. 'te 'cumpro, com satisfação, o dever· O Sr. "Argemiro de Pigueiredo - 112.0 

d al Ol.J1·igado ao nobre colega. V. f<.:x 11 ctt'- · . 1 I} agradecer as p avras g<;nerosas. , o 0 A d F" · d 
No l!1:;)tl ~nte.nder, o_ Ba~co. Nacro- . SIJffiamente generosas.. alJás, vara. co- 1tudeu sempre com. profundo o~.:;!}Jito r. rgemzm <? lguezrc o_ 

aj de Hab t " que org en ·publico os intertSB:!s reais da Ama- . R..:eordQ :Senador Eu.mundo ... c-..·J, a. 
t _ · ac:...o, f' o ao c - . m1go e justas -e merecidas para com ~ . ~· . . 
ral na lldE·raw;a dessa batalha paru O.> ilustres demais colegas da Me~a. , zoma. P• ·oretudo no setot q:le Vos!'1a vw.gcm ao Amazonus que, nu ano<>, 
lar-s.o t.eto_ .•o. b.rasileiro, foi uma ctas, com que 0 eminente Senador Ruy B....._~ ~·efE:re. ~gora tr~z V. Ex·-'. a0 co-. fil COhl o saudoso Cunha M~lo Nao 

t d R I nhecunento ao ~e·1ado e d " ao 0 uas limi .. ·mo.? :'1 viSitar a Caplt .. al, to--ouvave~.s ll11L'l~ tvas_ a evo'J.t;ao .. 1 Carneiro, que, para hour~ do teu glo-'.- . ,· "'• a ... ~ .; 
Faço e;;sa aflrmaçao_ sem temer cn- :rit.so Er;tado, hü 17 anos: "1ngrand{'ce, ato no Go\et-no nundan!lo dev..tr o n1os ~.:onl\ecrr alguns setores c!u eco-­

lcas, po;que todos nos est~o:.> sen- es!.a C!lsa com uma morÍelai- .:ttuaçãó preço da bonu.cha em ce1:~ tle 40~,. num h -amazônic-a e, dentre ,les. u-s 
ind~ que n.quêl~ estabel~_imento cte · parlamentar, julgou oportuno incenti-, c~m. o ~u:_ atende, cons?~~~ntcmen_te. ~R~:f.o~q~~lese[~~gpoai~ ~iJu~~ t:g~~~Ô 
~rédlto, com o tun espe::iflco de dar \ai. e:;timular 05 seus cole~a.s re<:>en-: o· l~PI~s ... ntames da Ie.,Iao, apma. 
:uarida. aos lares brasileiros. ·~stá pro- . temente el_eitos para a Comissão Di- ao~ n:-tegrallm~nte pelo Sen-ado na!'1 ~uat o ~ir~tOl· .-do ~nco- da·, \~mzo-
urando de!'empenh~r :ma missUo com . t d S d - • suas fo1Uu.açoes e apelos de r.PJ!lo- r •. Ia, I:'Pnsmns u. onentaçao ~a':lele-
·rande e-xitJ. IC ora 0 ena o. · rid- para o produto de grande >nte- cJda pelo Banco que, na Anu.-.umn e 
' . I O SR. PRESIDENTE (Gilberto J.ía- t,;!lse par.:t a economia da Am·uõnJ:t .. nv setor da borracha, preocupa\"a-se 

A irientat.;âo traçada pelo seu ilU'>-: rinlwJ - Tem a palavra o ~enhor Esse fat0 cto atendimento do uovehw: nnis eom o problema do fiuanct-:rmen-
re- Preside:1te. Dr. Mário Trinjade., &nadar EdffiW1do Le•·i. a üma solicitacão do senado if'ed.ernl to aos intermediários do que ·:.os ,Jro-
~ sua valmosa cguipe de Diretores e' l tf-m alta signÜicnção p:Jra :mm. v. àutorc.:;. Ora, o Banco tugia, \SSitn 
~uxili:nes, uLilizando as Ca.Lx:as Eco- O ~H. r·::t'n!U~DO I.Ev:.: I Ex~. como c~J, per_tenl:'e ao- parttdo de· à sua fmalldaàe, exatamente a. ..:te 
tômlcas dcn F.stados, cooperativas e · ' onosicáo ao Go\'êrno. A nos-a. '1w•sao fo ta:~er u ação dOS produtore:;, ama 
mtros órgãOs, através de convênios: Sr. Presidente e Sr;-;. Se~.,clores, 'áninénte Sén~dor. é exatament.e esto. .' · ve;.- que o intermediârio tem •ll.men-
>ara a inteüslfiG:iÇáo da con.:;tmçúo elt"J:1len!o -~ategortzad'? <;10 ~-m~tel'lo, p~eitear. protf'.star, fiscalintr. >:!Ufim. tf;!'" p..1ra d:ef:ender-~e sem posslb~lida­
le residenc ias, rep!'esenta llm teste d~ lndu~t:na e c~:n:erc~o mto;::nou- 1 uma missão inspi.rüda no no.;so es-- de ele preJUlZO. po~s que a_ \'enua de 
io exito qHe vai alcançar esse setor' n:'e, et:n i are de SOll~ltac;ao e _;!mgen- : pirito público, no nos..w patriotismo. so>w. _produtos • feita em _tun..;ao ~os 
là odminis' raç:w publica bra::.ileira. , cJa nunhas. que o Consell:o _NaL·wnai parr_ qae 0 Brasil atinja realm.~nte a preços P.~1:stente~ entre o_ nHcrmeUiá-

d~ Borrnch::t acaba de cterer1r n au- n·eta do mais amplo d.esenvolvimen- rlJ e o consumidor. As.'>IDl, .J Banco 
Ag\:!Ht rne.;rno rcu1izn-sc, sob .• s at~~- 1 d • 0 ~- -- '· _, 1 · d men .o e .... ,, som-e o prer;o ua~e •1a t(J. Não é uma onosicão sistematica . d•~ Amazonia, àque e tempo, ugm o 

>icios dó DNH, no Rio de J.meiro., borracha silvestre. cc mo n:l;:~ é opo.siç'iio demolidor.l il~s-· 
1 

a sua iinalida~e cujo o1.:tjetivo. 1:!1. de 
~ VI Conrn:e~chl. Interamericana de· pirada pe!a filoso.fia mórbida do "lllPctrar 0 agncultor, para ~ondl11car 
?~mpançn. Corn representantes dos: Não se pocle dizet'. Sr. Pre.sidmlte, da t b'''d de n.o de e ·otvi 
ilversos paises do hemisfério e do<> que o percentual ronferido cun·~:.spon- "quanto pior, melhor''. mas, r.posi~.\0' ou 1

' es 3 
IU a . 5 

•1\' •. -
?residentes das CaixM Economícas. da, com justeza. ao acréscimo Jo .~usto construtiva. quer criticando :ttos do · mento da economia. da. Amazoma. 
los Estados do Brasil, foram 1nswla-: co~ ;;ê11etos, artigos e utthd;.~.!".~'S 11e- Govêrno quer criando obices < mu.a- ~reocupava--se com m; mtermediários 
los, na seglluda~fetra ult.tma. no co- cessános ao trabalho E' e m~u1 utem.:tV} . çáD do G~.'":',êrno_ qua~do. a I?Ds::~o \·e1. ~Uf'_ tinham as. mai~r~s facilidades e 
)à-cabana ~PaiM:e. os ti abaH"lOs dessa dor, extratorPs de bOI racha na ~t'"'lva elf a contm:.J.a o mter .. _sse .. nac;m\al.-. V. t ~P1df"7 p~r~ PI omo\~.r .... descon_tos '!e 
Jonrerrncia. I .tunazonicn. Entretanto, Sr. Pre'j!den- . E;<- nos traz a notw1a oe q_1_e .,} '-"'1}- tl ... ul~~ e .. _out.ns ~p&açoe~. Q~eto,pms, 

_ tt: constitui um estímulo, un1 .lento verno Federal atrndeu a re1vmdic::.;7 n:a_mfcs.ar a _;n~ll:ta. -<;Olldapedade ~o 
, ~en~o a imp~-e~sun que_ es~a- con- • à o-rande massa, a totalidade aos ho- , ç:lc d3 Amazonia no setor dn. Dnrra-. ape.lo QuG' V . .t.:.."'-· formul::!- ~ nova Dl­
~!·encla !)l"~Chi:!:Ira bons truta~ pant J m~ns que 00 interior Amazónico. !:l--: eha. ete\·ando em 40r~ :o preço da reçao .do Banco da A.•1Ul7.0llla, n~ sen-
>s brasileiros no s~tor h<}bita~IOnàl. butam na' rude/ tarefa de vroctuzir i borracha em Slla reg:lao. ._:.or <SISO' bdL. o.e que dentro da ulu.:tç-ao do 

, . . , · .· ! borracha. ara 0 Brasil_ 1 qt..~ro, ::tqm, cungratular-me . ·ont V. 1 Gvnmo am:nentando o preço .:la bcn·-
Acomp:.mhu_uao c~m m.~etessc. to~os. P · zxa, coin a populaçt'io da Anw.z.mw:t. Ta~ha. se aJUste o .Banco a ---:~s~ ~ 
~ _pas:-o ... ~esse cstabelemmento, em Ao iazer esta comu.nicucüo ·1 Casa 1 cem Ol:l seringueiros que vivem nC'&..'>a · 1Jtica ue desenvolvJm.f•Jüo econonHt:O 
~}-l-JOS _d_t;_st_L-10S nutro uma p~ofunda' quero congratular-me conL ~s :;.erin-, luta ti1<.~nica, nobre, elevada, '>Ofrt'tl- c coruitl~re, sobretudo, as necessida­
ie, sollci'.e~ a wn _dos seus I?1rctorrs, \ galistu.s e com os seringuelt-o:S por- ; cto a:; maiores torturas naqu>!la lt>- ue~ do;:; ·-,·od\•tor_es da borr~cha ama­
) meu ptc;n~~ ru;:tngo f?r. ~ms_ t:;arlos' que, de qualquer forma. o Go\'emo, 1 giâo. E estendo minh!!S con6:ratula zcnlea. 
LVonseea \ ieu.l, alto tuncJOnano do I ouvindo os apelos que brotava:o do 1 çàes ao Govêrno Pederal atraves dos • . 
SE'nacto. atu.dmen~e hourando o .1ome ~- t .· d da . 1 à . t , . 6 -. _ .' ~ ~ 1 1 O SR. EDlhUNDO LEVI - A2;m­
lo funcionalismo desta Casa noBNH. m Ime_a f:! ~eva e s constan es seus_ r~aos c_ol?perente::. P v·~~cCNl- ,deço n:ais uma vez o ap:ute Joemi­
~lcmento::i cue me perrnitam voltar a ; a~vertencms fe~tas nesta Casa e na , ~a~ O--:. na mat-é!l3, _por vermos_ :m au- nctHe Senador Arg:emiro Fig:uCJredo, 
~sta tribi.ma t~ d3r o r-esultado íl.aquele Camara dos D .... putad?s, h~u;rve por I SE}•O, uma. asp_rr~.çao, um~ renmdl~~, sempre pre::;eute na defesa dos in te--
. 

1
. . I IJ(.m atender, em palte ra~oavelmen- çao da .\mll?Ollla. ou seJ~ do Bru.,\l, n'.ss..::, da Amazôu~a 

~onc ,n.:e. . . , _ . 1 te. àquele justíssimo pleito do~ ho- ~:::.tendida pelo Governo, que ~or esta 1 ' · 
Ontem, o SenadoJ Aurao Stei~bruch i mens da minha região. ' l form:l. demon!:>tm compreen.:;ao dos O Sr. _J.;.da'werlo Senna - Ptrmite 

Jrocu:?u, _num. ~em funda~ .. ntad_o, , . 
0

.. • , alto problemas naí'ionaiS. m.?irito 1)n- V. Ex·~ um aparte? tAsl'!enti?nento do 
:Us~m~o. focah~a~ o problema h.abl- 1 Quer~.l~mai e c?n-=-ratul~1-m~ com ! blico e patriotismo. v. Ex? receba de_ 0,.adon _ Um:t ·vez que v. J:<::x4- esta. 
t~c10_nat no _Bl'll:Sll. Em face d~qu~la 1 s~us ~sf_o1ços, os 1epresentantcs da nunha parte &s <:on;;.ratulaçõE-s afe- l SP rererinao ao Baneo da Am.1.zôn13-, 
naçao, .~.nteclpet~~? a fazer hoJ~ est:; A_ nazoma, nesta,.., como :la.qu~la ~u- tuosas de quem assistiu à luta de \'., ni momcuto em que o Govêrna ctã um 
;lron_unuamento ~cerca da VI , ... onfe . tta-Casa do Conoresso N!icJOnJ.l, que, ! Ex'}> e de seus comp'tnheil·os W'l· re-- _ p· "'SO favorãvel aquela região -a e..-...c­
l'êncta ... r:,t:_ramencana _de Poupança, i cTn:stantemente, se _empenhal:an:• de-

1 
gião amazônica, dcfct;dendo a ;lev:~,. : c~~ãv da política da bonacha": 'Unto 

:m~e. eJ_ t ,t .. e~t.do debatido ~ss~:u~~o do c_dic!_amente, no _afa de fazer ~ er aQ çâo de preço da borracha, hoje con- , a.; apêL Ue ·r. Ex~ wn outro: 0 de 
:nalOl mt~1eLse do povo btustkJro. I q-ovemo a tr::g~ia que se aoa.ter:i>, se..,uida por aco.u 00 uovéruo Fe-, UE:" ésse Banco apresse _ d'-

.. . . . 'sobre a Amazonia, err:.. decorrenc!a d "' · 
1 
q . _ vamos I 

.J?.ta.nan~cnte, ven~o~ nos ]_ornaiS no-; falta de preco compensatório para. deral. , zer_ atssm~ - a C..'Ce?uçao_ do Dlano de 
~1c1ano so.bre ~·on.v~mos ~ssmados en-~a principal átividade regiona!. Des-J 0 B...r:t. EDMUNDO LEVI _ A>;r..t-. assllo_e~tc~a aos serm~galtstas, a que 
tre o _n~:r-r~ as Caixas Ecouõl!Jicas .e taco, naquela Casa, o esfôrço, J. de- deço o aparte do eminente Srn-J.Livl me. relen em ~art ... recente a dis­
~oopeta~~-..~· · ~ntem mesmo h 1 n_oti~_m dJCação do Deputado Nune~ Leal, de j l"..rg·enlir"l de Ftguctredo~ E c.o O.'Jr;l-~ cur .. o de V. Ex-. 
~~ ~~~~11~0 /1~l~:docoe~ltre ~ Jtreâ;o Rondõnia, -que não mediu :;al~rificios: decer, quero salient~r qlle S. ~~~ ioi O SR. JyDMUNDO LEVI - ~'áuito 
~ais conceitu~d~~ de lãe;a~;;ro 5 I at( quase s~ indispondo com t"l<':!men- tal\:ez aque1e senador que :o...:.u ae<J rruto n..,..JI~e .Senador ~dal~ert'? .sennn. 

Focalizando a Paraiba Estado. que t~s do Gove:t·no: a que peneec<?, tus- 1 upo1~, com SU.l palavt:a! com -:.UJ.S :ru- I V E.x:. como ~u. esta satisfe!~o. por­
represento nesta casa, 'passo Jnfor- 1 tlg:ando com ngor . os de_sace!·~os e l gestoes, co~ ~uas crlt1cJ~,_ ~o .llé'ú.o: que há ~- sopro c;Ie. encoraJ;unento 
mar ao senado que 0 plano habita-~ ~~s:r~~do a ~:~ess.~dacle I_nad1uvel da I ao pz:_onun:ml_?-e.nto e à a,_lvida~e .do::; Pal'::!.. a re-~w.o runazomca,_ em âtc.e da. 
cionai el'.tá sendo executado ~om se-, cc_.ces..,ao do a:.tmento plmteado. repre.,entaute~ ~a ~azõma. '1.U-:_ ~un- r:::.cdida totru!.d.a pelo Governo. 
rl·eclade ntl 1 r··tm" "P.,... u .. 1 , c · 1• t C d t 1 . t to lutaram nesLa Casa pau! umu mc-1 S . _ n 1 v- •· ~ ,C!<1ife. . a1- 1 ~es J. usa, t.J a::o o apo o ae o- lhoria cl.o preço· da bo"racha 'jilve-·_, r. Presidente, Srs. Senadores,pa-
Ka Economica do meu Estad> .,un.v:rc dos os Srs. Senndores quer do MDB,, ~· ~'"'"•· r:• cncern .• J estas considerJ.ções e re-
tE've. bons a:lministradores no pa.ssa~o. I que_;_· da ARENA e, em especial, o Mas, Srs. Senadores, no trazer e;.ta çaz..."nrlo o "ti.Pt~o feito ao Banco, com.J 
Porm:-1, .faltava-Ille 00 rectn't":'~ _ ~nç.hs-1 traba1.'1o .tecundo, dedicado e ·.nodf'-8-j informação à Casa, agradecendo cola- preciJ.C.o perfeitamente que, ~m race 
pcnsan1s para que pudesse Jealizar 't•l do eminente Senador José Guio- r bornçáo de todos, em nome da ,nínha, d:> preço aviltado da bormena, co­
plan,o da _envergadUl:a do q·.lc :-ltlwi- : m<1n:l. elo kTe, que t:_:.nto se empe- f I't:'Jião, quero formular um apóio ao 1 rr~~sse o Banco providências no sen­
tnen~~ t'~~b. sendo fr.Ito. pü:.cu ç:::· i'!ib"l. conc~sau. lB::nco rla. AmazOnia S. A .• :J.tra qtte, Udc, de acaute!::tr os .seus intuésses. 

/ 

... 



---- ·- , 
568- S..Xta-feíra:-s \ Março ch '' <;63 

r:ora, entretanto com o preçD"i'a!;f 
111.elhomdo, o que l'epercutirá inevità­
VGlmente na cotação do mercado li­
vre o Banco- terá possibilidades, con­
diçÕes, de reaver fàcilmente toc_lo_'o 
11umerário empenhado no extrat1v1s ... 

. mo da goma na região amazônica. 

' ... · · · · 1 · b I te sun· ultõneamenÍe, há neccssi.da1e da • g'rave problema. de seu país que há I São Fran~tsco, -m:na. em c aro '-!.l _ -
mais de 3D :.mds vjnha supl.ician:io o a prm:duça~ ~-e-~ t1~1g·o. depen~e ~-Pc_;;-;::. s fazer o levantamento do:; pos.s:n:io­
Govêrno. A Xndia agora, resolveu seM de~ cmdado, -~~m_c?s, espemalu;aa:..1 ... ~ res de moinhos de trjgo, Jazf•IJ,:io-os, 
guir 0 mesmo caminho e temos co- N,a0 se pode JU~tihcar Q.Ue um _p.i_k• po'r ouh-o lado, co-resporu;ávei.s pdo 
nhecimento de que as serr..e!lteS do como o na~.:.o f1q~e na depml'le'l~~la crescimento .tri~ícola. 
México já estáo senào plant.::.daS nes- d~ nações ~.s_Lrargenas pa~a .. a p~na~- Lembre-se, finalmente, o Govbrno 
sa parte da Asia~ çao. ne-!!essarra. ao .:.eu propllo cons ·- Brasileinro de que não exi,~tem ·~-.;ve.­

' ,.~ Sob a direção de um homem mo.~.f Is.Ro demonstr-a. que a cel:;ama ge-
f da Amazônia,- o s_r. Lamart111e Nrr rada em tõr:no da propa-laC:.a ··get!6-

gueira - espero que o .Banco possa tica" não tem razão de .sel', em tão 
1 
rt-considerar sua· orientação !inailC?E'~- grande profundidade. Pa.rec:--nos que 

: ra, possibilitando desaf?gar a attv1- atrás da eterna contenda, se çscun­
dade do extrator de sermga na Ama- dem as mãos poderosas <1m int.eré-s­
&ônia, refb).anciando seus negócios, a nes alierúgenas, excusos, llbU~ivos. 
fim de que, pagando o que _deve :a? Preci~amos de três milhões de tone­
Banco, pOssa também sobreviver, ser- Ia das parn. nos.sa inàependência e !_Ja­
,VilldO a Região e ao País. ra· isso possuimo~; imensas áreas cuEi-

Daqui, Sr. Presidente, Srs. ~~ena- váveis que d.aria m não só para !11)5-
dores. mando 0 meu abraço e mmhas so abastecimento ma.s. também, P<:l!'a 
congTatulações a todos os extratlvts- uma grande exportação. No ent-anro, 
tas da Amazõma, representados no ~ossa safra -. peque.:a. talvez não at•.I?-­
lllCU Estallo pelo Sindicato da !ndus- Ja a 500 m\1 t.oneladas, cumo a o.o 

· tria Ext-rativa daquela 1·eg-ião, fefi,~- ano passado. 
'tundo-os pela justiça que acabam de Sent>.ores -Senadoret;: 

obter. (lV!uito bem . .Multo bem!> 
' Estamos lendo pelos jo:rnals q.t~ à 

\ O SR. PRESIDE_N'f}:: Argentina recusou vender-nos :rig;> e 

~
1 (GilbeTto Marinl!o) - :rem a __ J!ala- ·receber produtos indLLStriai5 oras11.Jl­
vra o nobre Ssnaú"Or Jose Ermu(o_, ros. f:sse proced.imento, todavia. não 

é <nôvo. Ac-onteceu, agora, exatam~n-
0 SR. JOSf: ER~'HíRIO: te 0 que se passou du"rante a 5egl.la­

, {LC 0 segilinte discuno1 - Se!1tior da Grande Guel"ra., quando fica:nos 
Presidente e 5:mhnres. Sena.1iorcs a .?.em trígo e a nação platina venctera 

! transcedente impprlãncia d-o trigu 110 o proG\lto' a outras nações que, àq !e-
mundo é téccnhecido por tôdas as ua- la, épo-ca, pagavam maL<;. 1!:-sse é u;n 
çôes. SabEm e~as que Q valor nur.;· .. L: fâtor prejudicial aos interés.ses ro­
vo e as múitplas utilidades do cerc 1 inerciais do Brasil. pois hâ neeeSJtd.-=t­
fazem-no cred-er das maiores a':;ll- de de se atentar, também, para us 

, ções por pa.Tte dos seus govern~s. ~O compr.cmissos internos dos d_ien:.es 
r Bra.<>il. de sua parte, tem a obl'lga~,:ao brasHejra;;. A prática argentina se n-. 
'urgente dé procurar todos os !r.<O::()S veste das formas mais ir..deseia''l').tS, 
pos.síveis para aumentar a nos.:\a pr~- infelizmente tão comum ll•J ::uerca·~o 
dução, valenti'o-se dos recurs·os q_ue ja. internaci-onal, 
outros países se utHizam, como há 0 '·Business Latln América, do dia 
pouco tempo Citamos O Paquist..âo e a 29 de fevereiro àe 1968 diZ que ;J. (;,J­

;India. m•s~ão. Especial do Acôrdo Br:l<;~i-
No dia 20 de novembro ·le 1863 Argentina de coordenaçilo (CEBACJ 

•. -npresent-.amos projet-o de lei nes~a. Ca- entrou em reces.:.o J:Ol" não ter chc:g.:.­
sa, objetivando estabelecer um ~Ide- â.'o a um acórdo sôbre ê3se a,sS\Plto · 
ana de supressão nas importações de E o jornal '·Estado d~ São Pauio'·, 
trigo, que chegaria a atingir a !:JG'íé, do c1:a 5 de março dê.ste ano. d1z q·,;e 
no Jlnal de 6 anos. Estabelecia J pr.)- a Argentina vai venQ.er tri~;.o à Cn1na 
jeto que no primeiro ano de vig:f~ncla Comunista e à Uniá.o So~'lética e a 

i dar-se-ia a redução de 15%, 3')~~ !no outras. nações, segundo BuenD.3 Ah~s. 
liegundo, - 45% no terceiro, 60'/;) 1:o E. não é a primeira vez. 

mo. Não se p:~:.le conhecer que um nos amigos. Podemo-s, isto s1m, t~~r 
Pais como o nosõo, fa.::e a uma ia.vou- ami,.os particulares mas, jam~.m, gf}­
ra como .a do trigo, cujo ciclo, vege . .a- ver;os amigos, poi? êstes agem Vls~-n:. 
tivo é de cêrca de cinco meses, íiqlte do os interês.ses de seus povos. 
ne.s.o:.e impasse. ne.ssa dúvida, ne:>sa hP.-
sitação e não se lance, cúm todo o e.s- Apelamcs, amc<a, P<tra as jus~u 
fo-rço do GovErno e das emprêsa.s pr~- qualidades democráticas tio nobre J,!­
vad'a.s. no senti:io de uma prod"o.l•;áo der do Govêrno, senador Dani!:!l KL.e­
suficiente pal'a o Cül1Sumo nacional. ger, para que faça tur:.o o que vs~i.'IS:l" 

ao seu alcance junto âs au,torida-it'$ 
federais nesse :<;entido. V. Ex~ tem ::lo.,.!::os aplausos. (~~ta.,.~to 

ao Governo. é para/ êle que dev~nws 
apelar. Que ol;le para êss~ pro)::Jle,.. 
ma a que V. E"{::· ;:e refere e a êle ~e 
lance cem tôda~ ~w fôrças, ex*;.1!1gul:l­
do dos nossu~: espí:.·itcs essa vergonha 
por que temos pas;:;ado, de não prJ­
dm.irmo.::. o trígo necessá:rio ao cOil:;;-:t­
mo do r.osso pcvo. Minhas oongralll­
la{ões a V. Kx~, nobre senador, co.l­
gra.l-ulaGões entusiásticas, porque V. 
Exã está defendendo run dO$ mal.o::·~s 
interêsses politicog da economia cto 
Brasil. 

O SR. JOSJ:: ERMíRIO - Meus 
sinceros a~rade~~mentcs, Senador At"­
gemiro de Figueiredo. V, Ex~-~ ~r;tn­

preendeu e compn:ende o problema <!e 
grande part dm. produtos agricOla::. c.o 
Br-a$íl. V. Eg?- Jllll.ndo ,Governador ;:la 
Par.aíba, deixou marca que jamais .<,~­
rã retiradn. do Ei3tati"o: uma TJ:'()I1'4-
cão de cêrca d1~ HiO milhões ;ie torle­
ladRs, e.m um :~stado que pt·oanz ho­
je mais ou nunon a metade. Agr:l­
deço o enri:tw~cirnento que•. V. Exf.l 
traz ao meu di~-cmso. Trata-~e tle um 
produto cuja falta nos faz sentir :eal­
mene diminuídos ~~. ccmo V. Ex~ rh;;­
se nmito b<:>r.1, atri envergonhadi)S, 

(LêJ 

N-o en tantc., [ qu., temos grand'çs ho­
mens de inteli:~t:ncia, capacidade ud­
ministra.tivu e ;;ob::etudo de fot·te '1 m­
tade de trakial.1o, a fim de realizar­
mos uma taJ·e:l.l. semelhante a ddqu~­

Senhores SenadOres a verdade é tpe 
sôbre a harmonia, as l'elàções ;-:misw­
sas que devem ligar os governos, &era. 
imp1·escindivel prevaleça o imere:{,;~ 
econômico, cujos êxitcs, d1~ J,J.lne a. 
parte, explica_m ~ justi!icmr~ ~ L'Oa.r,z­
nuaC.~G intercamb10. Nao ha l'llie:re.s ... 
se para nenhum govêrno adianCJ.,l'-5~ 
em atrativos com outro para lOrullr­
se mais pobre; nem tampouco at;~n­
de a::>S imeprativos éticos festejar o 
empobrecimento alheio, conquis:..a..<~o 
pela ganância ou cupidez incl€'men·.e •. 

05 governos devem contratar uk•JEL1-
vamente, Com vistas ao interê.s.!e Cf)­
mum das partes, sem se enred-:u ~-.u 
nas tramas da habilidade nefaciia·, 
própria qos "expeJ"ts" de eperteta, de 
que sempre resulta um passado zr.cnu­
fess(r\'el cu um pa.s.sivo de'p1onwe1. 

E' pl'eferível o Brasil produzli' tngo 
a mais, superiot· mesmo oo .seu con­
sumo e podê-lo exportar, _como ai:<J.S 
fazem o México, Espanha e Ed·-:l.ius 
Unidos, mantendo até mesmO' a im .. 
portação do trjgo arge-ntino ~"'~ ~!1e 
ccnvier. Daí a razão porque -devem·J~ 
plantar, colhér e nos ema.ncipa.nr.os 
para que não soframos, como a.;,"Ora, 
o ferrete de imposições.· Plantar vrigo 
é muito mais fâ.cil que implantar !'-l­
derurgia. Se temos O llla.ior Uá.{) nn;j 
afogueinos, pois, pelo menor. 

_quarto, 75% no quin~o e fina:mchte 
no sexto ano, 90%, ficando, a pMtlr 
daí proibida a importação dê~-51': :rt• 
real. o· proj_eto em questão, .r..n!eliz­
mente, não mereceu aprovação dJ Se­
nado e foi arquivado no dia 8 de JU.­
lno de 1964 . .Se nossa iiltenção til'es­
se se convertido em lei, hoje, de,~v·r_;_l­
dos mais de quatro anos, certame,m~ 
~1~ _.;sta;riamq.s nas portas da auto----.::.u~ 

le país. Acre~~ente-~e, ademais, qr,e E~tas palavra.s EJgnificam, pot·tantu, 
não é <i~ grande C()ffiplexiélad'e a. pn:\n- mais uma adverténcia em que .ad-ver .. 
tação e cultivo do trigo. E' uma tcl\a tida figura a nossa capacidade imen­
tura que não exigirá mais dÔ que es- sa ainda não utilizada. 

O Mé:doo se encDntrava em Ctlr.di- forço. s1•• Presidente e Srs. Senadores, a 
ções de cr~.cente importaçáo cio IJnl- questão do trigo piora a cada rUa que 

.flcienCJ.a. , 

t A proposição visava obrigar os nul­
, 'flhOS de trigo ao financiamen ~ à. a 
'lavoura trit-íooia no país, como, allás, 
é feito com a cana-de-açúcar, CUj(S 
lavmdores são dessa forma auxi!Ia.r:i'i~. 
Note-se, por outro lado, a gri:l.nüJ Ó' 
1'erença.; Enquanto a · cana-de~açúrar 
precisa de 18 meses para que i!te · c-.o­
_tlheça o resultado da qualidade', da 
. cana, o trigo leva apenas 5 meses. 

• !_ Outro fato para o---qUal cha~nahws 
' a atenção governamental atr~vés: de 
'.requerimento de informações, l.á pu~\__, 
,eos dias, é o de que, Ultimameme, ·u~tn 
se verificado vend·as <le muitos mm­
llhos de trigo do BraSil a firmas: E~­
Jtra.ngeiras, ainda qUe com aparênr:ias 
de nacionais. ltste é outro assun·.ot {jUe 
tieve merecer os maiores cuidad~s do 
(Executivo, pois, é notório que a.!:.:,· fí9 

·"!llla.s compradoras não são movidas, pr .. r 
-~nterêss·es de incrementar a proct-uvão 
'Interna nacional, com evidente desestí­
ínulo à plantação, gerando, desta :ror­
~ina, o agravamento no setor àa ·. im­
rportação. 

t1 Quero repetir os magníficos ~J~ert­
pios do Paquistão Ocidental-'e da'.1 rn­

ffJ.ia. o prinieiro. importando semen­
/Jte,s de trigo anão mexicano, eiT~pr.e­
!iJou-as .no solo paquista.nés e, em .<tPe­
"'~as três. an_ os, espera. l!Olhêr 6 ·millJões 
~- tçneladas, resolvendo, assim, o1n 

duto. porém. aC.0tando-se uma PJ~i ;i- Quando Minis.t.ro àa AgricuiL!.ll'a, passa e~ as ,im:çosições também r;R.da 
ca forte, s::td u, inteligente e ·indeprm-, adolarr.o.s a ID!:dida. de impOL' a o:Jr~- dia aumentam. 
à.'ente, conseguiu não só su au:.o.:-sJ.- gatoriedade da m~türa de mtlho, .so-

t t d d • d Ou o Brasil toma uma ·ati&;;fude,. f ficien e ,ma~: expor a or, ::;en o •lVJe o ja e l'aspa ~~ r.u.t.dioca na fart:~.na C'.e .... 
Brasil um dos seus compn.dor~s. • t-rigo, a fim ce ~vitar a explor:1çao adota a pGlitica de pruduzir f:::'. , cv-

d t · '" · mo fazem outro.s países, pois aLé a F.;o-
0 Sr. Argemiro ~te F'lgueiredo - na~ c_c~.pras., I! ngo ac:.s naçoes \'en

4 panha já o exporta. ou estaremos den-
- Permite ·.v. E~!!- um ap.1.rte? ct:aOlas. Poiem, paq~eJe 4 tempfJ, ha- tro em breve na situação àe viver se.ni 

v! a .sObl'á de tr;go. HoJe, nao_'J. () m.m-
0 SR. ~fOSÉ ERivllRIO -- Com ri'o se ressente da fa.lta c:o. prod.1:o e o produto e até passar fome, trazendo 

prazer. OB e.stoques 1nun<iiais caem a \!aja dm deso:ações a.os seus habitantes. ,p'ír­

o sr. Argen'dro de Figuei- e:o - Se­
nador José Ermn·io. não e.:;comio tnP.i.i 
entusiasmo tôdc vez que .se levant un 
os senadores da Repúo:ica em tir:fe:.a 
dos interê.sses econtmic.Qs tie n,,L:~a 

Pátria. E' com o maior prazer, r;r•m 
o maior júbilo que ouço inúmews n~­
les, do nosso partiC:o e ela .ARENA, 
fazendo apelos no sentidc· de qlte o 
País olhe sobretudo a política dJ de­
senvolvimento da economia agrh~ola. 
E' uma polt.ica illdispensavel üO rr. '.lll­
do atual, sobretudo quando uns sa­
bemos que o drama da fome va.l-!.:e 
alastrando, vai itnpt·e~síonand'o itka<> 
as nações do mundo. V. Exa. e uma 
das grandes figuras de atuação ü~.s.::.e­
Setor. Patriôticamente vem form>~:an­
do apelos quase tcdos os dia-s, no sen­
tido de que se olhe para ê1>se :Ju uQt!t­
le setor, para que possam()s atingn· a 
emancipaçfLO econômica nece5sárla, vl­
t.aJ para a política do B:::asil. A~o;·­
da V. Ex~ o problema do trigo. ~áo 
vejo como nem t;or que, e:m.inen~e Se­
nador, não ten!lamos ain(la proddçáo 
suficiente para o consumo naci.onal. 
Está evi-dente que a proc~nção de trigD 
não depende de clima, nem de s_giw­
de de regiões. 

Os exemplos da América dÕ No-:te c 
alguns do próprio Brasil, na reg1ão de 

que pa~~a. Aq·Jel!t época era poasi\•el que a Nação tem condiçp~ d~. produ ... 
negócios em b:~se.5; mais tavoravBlS do zi-lo a.té para exportar: (Mm•o_bemt 
que hcje, coh1u aquelas condições ex- Palmas J • 

cepciomti.s d~ p:·a;:_o de pagamento <i.cé! COI\IPARECEM MAIS OS SENII0-
40 anos. HOJe, tee.o te:J.c!e a llflla.tr_ •• J-~1 

RES SENADOI~KS• 
difie3.ção ~::ticr ainda. Falta o p:o- • 
duto, escas.s!~ia -se o tri2;0, cresce o nú- José Guiomard 
mero de pal5:;3 necss3i:aj0i5, ~)I:J.,Hra- Arthur Virgilitl 

Cattete Pinheiro 

Lobão da Silveira 

se a fcme. 

1 
. 

Nessas condi..;õe.s sf1o l;o:.s, cou1o cHsr 
se. Tçnho U::.11 rela~ót:'o de um ag-ró· 
nomo ameri~ano que vive hoje Ild Ca4 Sebastião Archer 
lifórnia, que oiz o seg·uinte: "A Oe,>-
te <i'e Ponu, Gro.Ssa. até o Ig1aSJSC!, ol Petrõnio Po'rtela 
Est::tdo do Parrucá possue áreas ci.e 
I?lantaçã.o d tri:;o.: para Sl~p:ir o .Bt a,..,JJ Jc3é Cândido 
e pal'a expnrt u"·. , Arnon de Melo 

Senhores SE~na·:iorcs, :t:or esta.s ra­
zões dirigimo-nos" ao Senlwr Pr~:.Qe,l­
te da Repúbli~a, neste momento, pa· 
ra que teme us providências ma1.s nr· 
gentes no ,setor ,.trihcola, lance tlma 
campanha na~ional p.::.ra incre.~ut-nto 1 à plam.a.çáo, importe sementes do .Mó- j 
xico ou de ou~l'O' pnís, como me;;.mo o i 
Paquistã:J, e. aftna, esclareça u pal.s 1 

e faça·o prJà'JZil'. Não é possív,.;J quf' 
a naçf1o fiqu(: :r,agando uma .,.fã.bu -a, 
cêrca de 200 milhões de dólares r.a 
imp.ortação e 1leil;ar-nos têda uma uo· 
pulação ci·e qua.se 90 milhões à me;.-et> 1 
das im·estid.~ de·' qtiem quer que .seja. { 

Jo.sé Leite 
Antônio Balbi-;J 

Josaphat Marinho 
Paulo Torres \ 

Vasconcelos Tôrres 
Mário Martins 

Milt-on _campoo 
Filinto Muller 

l\Iello Bra~a 
AI varo Catão 
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~, SL PBES~ Se a.qul dentro, os diversos grupos Se essas emerida.S não satisfiZCSSrc!lll, der dê.I'Ges pressupostos. E. ~ lll 
nti.o ae entenderam, como ::.e pode ad- naturalmente, aquelas condições !l·~- passa.do fizemos le~ para ateüder a 

(. ~·z,e,to MarinhO) - Tttm a. ·~_a, .. mitir que vão aceitar aqui_lo que vai cessárias para que êsse projeto tives- mterê.sse; ·circunstanc~ais, ne.:ses !Jre­
JII't' O nobre Senador ClOdOmir Miilet. ser feito po:r outro grupo, que é aquêle se alguma influenci,.a nos E.j'tad•J.s tais cedentr:;S não se deve apoi.l.r a Re"fo-

0 SB. CLODOMlll MJLLETa que com,anda. no Executivo, a po!itica e quais, o Senado poderia pu-las .:wa1- lução que tanto tem timorado em pro­
nacional. naturalmente a sUe..OJ,. maneira, xo, I'ejeitá-las e aprovar o seu projeto clamar que veio para ccrrigir as diS.-

"(Bem. rBVitllo cl9 or-ador) - Senhor também, e a seu modo. inicial, tal como saiu ci•aqui. torções do proces;;o p.::>lítico brastleJro. 
IS?re.~den"OO e Srs. Senadores, an'Jll- Não será condizente com a anunc!~da 
~4A,am os jorna:is que ~tá iminente a E quero particularizar a questão, Mas, agora., não; ht't. projeto v.~Jo moralidade revo1ucio::1âria submet~r a 

r
'Vinda, .ao congresso Nacional, d'e an- sem que nisso vá qualquer ofensa, e do Sr. Presidente da Re::yública CUJa elaboração de lei permanente .. -:t'JS in­
t-eprojeto de lei visando ao e.st&bGle-- não considerem minhas palavras c0mo discu.ssão começa na Câmara G.t>:i terêsses circnnstanciai~. 
(limento das sutclegendas n() no.iSO capazes de melindro.r a ês~e ou aquêle, Deputadqs. Esta encontra-se m 1.i . .:> 
•istama eleitoral e partidário. · acaso envolvidos, a esta hora, na ela~ rebelde ao projeto de sublegenda. O SR. CLODOMIR MILLET -

boraçã{) dêsse projeto de lei. "'-.._ Nã.o havendo preparaçâo não sendo ' ... .s Agradeço o aparte ti'<:! V. Ex<~ e é ~'):>-
De iniciativa do Sr. Presidente da meiGs políticos alertados para. P.:.;t;e .sível que, no de.sdobrar da miLé;·i<l-, 

"'Jtepública, o projeto viria com a anv- Comecemos, por exemplo, com o fato, poderá haver consequência mtü'"a volte ao assunto. 
;tp.ção definida, no preâmbulo, de que Ministro para os Assuntos do Gabinete séria. 
iieveria ser aplicado o dispositivo cone.- Civil, o nosso colega Deputado Ron- Mas, Sr. Presidente, fiz um rela•,v 

, titucional que estabelece a. apreçia.;ão, don Pacheco. A s. Ex~ caberia a ttL- Nós sabemos como se fazem essas sucinto da evoluçâo, vamo3 dizer, dl!s 
'~elo congresso Nacional, em s~ão refa de elaborar o projeto, para sub- coiea.s. Devemos considerar que a ~a- conversas em tôrno de uma .:oisa qHe 
! 'njunta. das dua.s Câmaras, no prazo metê-lo ao Govêrno~ mara dos Deputados pode nao que:er estava em ser, isto é, que não existia 
jJmitado pelo próprio dispositivo cons- Ora, sabemos que 

0 
Deputado Rvn- adJ?lOVald' o projeto, poae querer enum- ainda. 

, 't.itucional. don Pacheco tem lá os seus interêsses a-Io e tal maneira que 0 iH•Jj~;:.o Mas, uma coisa puxa OUil'}. c·Jtuo 
O S P. e 'd t tod · "~ na po!I'II'ca mi'nei·r~ - •onde as coica· s acabará desfigurado. Por outro ladr:l, costumamos dizer, e vem, !0

0
·ro 1iepoL> ra, 1" · :r SI en e, OS nos sav... /;lo ~ os intere.ssados na aprovação rta' !lH-

:rnos que, durante o ano ds 1967 os acontecem, muitas vêzes, diferente do téria, não conseguinao sua aprovaçJo: o assunto da vinculação do ~·ot..o par-
;neios políticos, particularmente no que ç,astuma ocorrer nos outros Esta- c· d D t d . tidário. A sublegenda sOzinha não 

I 
Senado da República e na Câmara à{:s dos na amara os e..vu a 05• p)cleú"'..O vale nada e nada tem qu:! ver con. a 

· encontrar meios e modos de fa:r.ê -.o peputado.s, se preocuparam com ela- Assim o Deputado Ropdon Pacheco, vinculação. Aqui, no projeto u1iciaJ, 
l boração de um proJ'eto que vie:;;,.;e ao naturalmente, ao elaborar êsse pro- passar na outra Casa, sem qualqu"?r ~cu"íiu-se muito se deveria ou na o apreciação, a f;m de que o projeto ·,e-
. rsta.beleci~nto das subelegendas. jeto, ter~ ~ vista o que acontece no nha para 0 Senado aprovado u:Jr ae- ser incluída a vinculação n::> e:;Cdoe-

Como, evidentemente, cada um qu~- seu Estado ou o que aconteceria pol· curso de prazo. No Senado, já- a c~~a lecimento da~ chamadas sublegendas 
ria 0 projeto à sua maneira, à ~ua fei- ocasiã.o da eleição de 1970 e, segundo altura, as coisas estarão de tal m"'- e também não se cheg::m a um acõrdo 

se diz, S. Exg. é até um dos candfda- a êsse respeito. ·vão, procurando, certamente com o tos a.. Governador. neira que, talvez, não se chegue a 
exame da situação de seu Estado ia- uma conclusão. O projeto subir<~. ·~•t- A matéria vem do Executivo .tb'J.a, 
R:er que a proposição atendesse à.s pe- ·Mas não f!caJ.·ia nisto o caso, s~ tão, neste caso, à promulgação Ju Pre- com ou sem o voto vinculado. 
çulia.riedades da sua região e aos in- considerarmos que de s. Ex::t não de- sidente da República. Não mal~ .::t>t·t:t 
~erêsses do seu grupo político, não !1>i veria sair, em definitivo, o projeto sanção, pois teria êle que ser pnnwJ·· 
~.ossivel, Sr. Presidente, a elabomção que o Govêrno enviaria a esta casa. gado. 
fj.efinitJva de uma redação que sat.is- Saindo do Gabinete da Presidência da 
Jizesse a todos. República o estudo, oob a. forma de Então, aquêles que tanto }lJtaut.n· 

por uma lei que a.cendes.5e a ee:·[.as 
particularidades do Estado, e àe ;•''J­
pos políticos ·de natmeza pessoal, t:.:!­
rão que se conformar com uma le1, no 
fundo redigida por grupos que .aão co­

Eu, de mim p2nso qu:.;, se o Depu­
tado Rondon Pacheco Jor rz.llm::•lte 
o autor do projeto que terem'Js Oe 
apreclar1 não haverá vinculação c1:!;"1:~ 
ma. anteprojeto, iria para o Gabinete do 

Sr. Ministro da Justiça, o ilustre Pro­
fessor Gama e Silva. 

Todos sa.bemos que o Profes:.or 
Gama e Silva não é político, ou pelo 
menos, declara que não exerce ativi­
da-de político-partidária, porém, evi­
dentemente, representará na oca.:sião, 
e terá isto bem em mente quando 
examinar a matéria contida neste 
anteprojeto, os interêsses de seu Z:t­
tado e do Grupo, ao qual s. Ex~ na­
turalmente estará filiado. 

O Deputado ROnd<Jn Pacheco é, ou 
era, pelo meno3, visceralmente, •;o.i~ 
u·a o voto vinculado. 

mungam com suas idéias ou que pc:o Está aqui o noSEo caro M.in •. SLrO, 
l?encs, não quiseram incluir ilO p:o- que, ao temJ;o da ela~cração 1o · a:,.­
Jeto elementos que os políticos, os .N~- teprojeto de lei eleitoral, par:.~c 1 pu:1, 
&t"n;. cclegas, Deputados e Senado~es ativamente, ci'o _processo d~ revisão 1,a 
que tratam desta matéria, têm iut~- proposição formulada pe!o rrib:mal 
rê.sse em ver consubstanciados na ~ei Superior Eleitoral. 

o O Professor Mll!on Campos a.s:;tsda de suble<>t.ndas. · I . 
O Sr. JOsaphat ll!arinllo - Penni- e tomou parte na aiscus.sao d.a ,vm-

O senador Eurico Rezende foi co:-1-
"ldado a fazer o exame de Lódas as 
propostas apresentadas, para apresen­
tar ao Senado um projeto, que aqui .::;e­
ria naturalmente· emendaci"o e, por 
oca.sião de sua tramitação nest.a Ca­
s.a e na outra Casa do Congresso, flll­
des;e, tanto quanto possível, r.çpi'C­
~entar a média de opiniões~que possi­
bilitasse justamente a aprovação de 
uma lei que englobasse ao diverJas 
cont.ingências regionais e os tnt~· f>~. 
ses generalizadoo dos diversos ;m;JOO 
políticos, ' 

Viu-se, porém, Sr. Pre3idenre, 41~2 Náo sei se será assim. Possivelmente 
te V. Ex~ um aparte'! culação do voto .I!aniaário no Pa:â~o 

0 projeto não começou sequer o.. .;..~r deve ser o grupo do eminente-Gover- O SR. CLODOMIR MILLST 
discutido no senado, onde foi a.o~·e- nadar Abreu Sodré. S. ExiJo, o Sr. Go- Agradeço pelo aparte de V. Ex~ 

do Planalto. Fui honrado com v oo,;J­
vite do Sr. Pres{deme da Repúbbca 
J,Jara participar de5Se processo de re­
visão do anteprojeto de lei elabora..:to 
Pelo 'l'ribrinal Superior Eleitoral. 

sen"!;ado. Pretendeu-,"" dar-lhe ·un1a vernador tem, naturalmente, sôbre a 0 J h . '= té · 1· d · t ê · Sr. osap at Mannho- A obje-
tra.znitação em caráter de nrgência ma na, a em 0 m er sse proprio de t.ividade com que v. Ex:~ entcndena. 
urgentíssima, como permite o Regi- um político e de um governador que os passos· iniciais da elaboraçáo uo· 
mento da casa, mas em boa !>ora ,,,. deseja influir inclusive na sua suces- Era Ministro da Justiça e Negócios "" - lnt - 1-t· anunciado projeto de lei, a propó3J!:.o r . Líderes políticos compreendei·am q"e sao, o eresse como po 1 1co de que d bl . d .... ncenores o nosso colega senado1· M.!l-" t · · - d e su egenaas, emonstra que se quer t matéria. de-tal vulto, sôbre a qual f..e essa ma erta nao preju ique ao seu on Campos. Participou da. rewúio o 

Estad S G fazer uma lei de caráter perma.:1ente, D b · tem discutido tànio tempo, ~em se o e ao seu grupo. e. o overna..- e.sem argaa'Or Colombo de Sbtt::>a, q11e 
dor Abreu So...:~. · . · fi . çor motivos circunstanciais, para at.cn- fot 1 to d · , chegar a qualquer conclusão, não po- 1.1.1·e consegUir m utr no o re a r a ma teria no T.::>E, bl!~n 
a'nnn· 0 d s M' · t d · der, apenas, a interêsse.s polítiws de · D deria. ser apreciada no prazo exi;ao o r· - mis .ro a Justiça, assim o eputado Oscar Correia, td.,!fl-

de 48 horas, como fôra a pr~~ensáo para que o prob~ma da sublegenda determinados grupos. bém convidado pelo Sr. Presidenr.e 'Ja 
dnquelen que quiseram apressar a sua~ venha com a m~rca dos Campos EH- o S'R .. CLODO:\nR IvHLL:!:T _ Eu, República. 
tramitação nesta Casa. seo~. hoje Pa!ácto dos Bandeirantes, francamem.e, Senadol' Jo.3aphat Man- Quero fazer, nesta hora, justiça ao 

entao, teremos um projeto já mais nho, não· con..::urdo com a op!níão de Presidente Castello Branco. ele le• ::~.~ 
Retirado 0 Requerimento de LlfXéU- paulista do que mineiro. Quando a v. EX~, nem foi êste o intuito meu ao va a sário tôda. materia sôbre l q1utl 

cia urgentíssima, ficou a mat-ria pa.ra matéria chegar ao Congresso Nacio- fazer 0 histórico inicial, antes ue co- tinha de opinar. E opinava, prmci-
5er ·discutida na Sessão Leg!::>lativa nal, v~remos que a luta se tornará meça1· realmente, 0 debate da m.a.té· palmenteJ - e é o caso que nos in­
dêste ano. Nesse intervalo, ou com as muito maior, muito 'mais difícil de ria. Mas, que fôsse assim. Não há lei teressa. - sôbre aquela que, fie 1:>!1<1.8 
férias parlamentares, viu-se quesc~·ia. conter, em fase do que possa haver m- t i d · · -1m possível, através mesmo d'e emendas que possa ser chamada de pronsóna, aos, era e Vll' para a aprec1açao 

d. .1. no projeto de novidade. para a_tender a sitUações emero
0
'di.',es;, do Congresso Nacional. ()U 1spos1 1vos novo.:; que l'õ3.i~Ô!m 

acrescidos à proposição inicial, clie· Há outro aspecto interessante para. que nao devam ser v.otada.::. uu q'le Então, artigo por artigo do CódigO 
gar-se àquele desiderato, que era o 0 qual chamo a atenção dos eminentes devam ser condenadas só P01' k!N. Eleitoral foi estudado na ocasião. ~~e 
a-l~ejado por todos, ou seja, um.:L lei srs. Senadores. Todos rnbemos que, Não. Evidentemente, temos vor.a.:io aceitava os nossos pareceres e dava os 
umforme, capaz de atender "s ". 1·v·r- nesta casa, estão alguns dos mais in- projeto desta ordem e devo dizer que seus E ,,,.z· m f. 

" " • t . t tôda matéria eleitoral dêste Pais é . u Ia se pre: no Im, a con-sas reivindicações que se formulava, rans1gen es defensores das subleger..- cllisão é minha, porque sou eu 0 rcs4 
sobretudo tendo em vista O"· •'·'P''·''."S das, visando, justamente, o. situação votada, as.sim, à últica hora, em CJ- hrlnsa'vel pel . t 1. ~. 

- ~ e~ • - ma das eleições, provocando mu.··.·.-'s pv o proJe o que tver uc ~er peculiares da questão em detenni1""1a- que se vm crmr nos seus Estados, n:> , • enviado ao congresso Nacional. rue, 
dos Estados, onde já se anmio:~Ja uma que diz respeito à. sucessão de 1970. vezes, até situações casuísticas. São porém, ouvia a opinião de cada um 
luta sucessória d'lfic.il e "Dm "SP'•''" .. ,~, .1 pequenos acidentes que ocorrem 11a d 1 lad . 

'"' "' - .... 01 arei, por exemplo. o nosso colega elaboração de-''es proJ'etos. Mas isto aque es que, ao seu o, examma-de certa gravidade ate' s d c Ih 1 - vam a matér1·a ena or arva o Pin o, de São é assunto que não deve ser con-;ittera- • 
A _liderança do nosso Partido, Sr, Paulo, como o senador Ney BraP"::t do do, principalmente quando pretenrte- Leirbror-me de que a certa altura., 

Pre.<:rdente, vendo a impossibilidade de Paraná. Quero chamar a atenção' em mos tratar da matéria., sob 0 .tlQnW õe o Presidente Castello Branco pergtm­
harmoniza.r as diversas tendências, particular, daqueles Srs. senad~m:~s. vista constitucional, legal e até mesmo ta como se poderia fazer para que o 
reso-lveu levar 0 assunto ao sr Pt'esl- d<;s co!egas que estudam a. matéria, sob 0 ponto de vista do alLo interês..;e eleit-or pudesse votar, realmente num 
dente da República. · Formularam-<>e ha m1:1tto temp.o, para o segumte fato: político que ela revela. partido; C{)mo se poderia fazer' para. 
diversas questões, apl·esentaram~s-e su .• , o proJeto do senador Eurico Rezende evitar que o eleitor desse um votó 
gestões, c 0 assunto foi entre-.:.te id começava, nesk~ Casa, foi apresent9.do O Sr. Josaphat MarinJ o -v. E:x:l para Deputado estadual de um pMti• 
consi:ieração dos órgãos oovern~men-~nesta Casa, sua discussão se iniciava. permite nova intervençâo? (Assenti- do, PN"2 Deputado federal d'e outr() 
tais. · '=' portanto, no Senado. Daqui iria uara menta do orador) - Antes que V. partido, para Governador de outro 

. _ a Cámara dos Deputados onde sofi-eria Ex~ entre na parte prôpriament,e ex- Partido, para Senador de outro par• 
Tenho a 1mpressao, Sr. Presid:-nte. os discussões naturais. Depois viria positiva do projeto, permito-me <tssi- tido - e eram 13 os partidos a êsse 

de. que aql_!êles que tanto lutaral!l para para esta Casa, de volta, como Câm-ara nalar que o a-:-,p:ct:> de q:1e es 1.a,nns t.~J?PO. Como se cada um dêsse.s ;>ar• 
a l~stalaç~o d~s sublegendas. n~o a'i- RevJsora, a fim de que fôssem onmi- tratando é im~.o:l'3.Ji "!, p f!U~ a tJ <l- iic ~~. cu pelo mencs não todos, mas 
~?·:\m pn.a ~m fato. d~ _alta_ unpOI'·- nadas as emendas aorescntadas wt pr:a moralidn.de da lei para .n.b •1:- Untam pl·ogramas diferentes, defen- \ 
tan~.a e de glande slgl1lf1Cftçao, ,Câm:ua dos Deputados. 1zer sua. va.lidari:e juridica, vai depe.t-

1 
~iam teses inteil'amente diferentes'l 
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" como ~e pede fazer isso? Conside-1 'Ben1, ; Ô [Presi<knte da. ~epüblic:a, hfi. artlf!mnlisr:l.Õ ca~a. <le. aoomoda;r l!f.o poda s~ ~ Jl9 -ree-1 -~nhnd~; 
1-e.va. 0 Presic.;mte castello Bra.."lco uml~Iarecha-1 Hum~to C~ Al~cer C'as- vmccla.çao cem S'tl.bl.e{;mda. parque seriá. &~~ta J..a.~~ 
ll.bsurdo um e1~itor \otar, por tx:ero-ltell-o Bl'anco, nao ac::!to-u U:tf· Va.-. ~ defendo _:e vu'J ago:ra. ~c::t.tr-...r 'ttloió:lc:l. .- - · ~-
p·o, para Dsputado Fedfral num !C- le'Ll--..<>e, entã{), daquele <lli:~l :vo q:!9 na. l:l:i.t~ia_--- a. sub!Egenda .der ponto Mas, a soma àns sublegen-d::s, pai'a 
p·:esentante G"'J. UDN; num Deputajo lh~ a.::segurava. a proo:mlgaçao do &:m <fu. l·;..t.::a. dá con.stituc.oDJ3.liiade. E!$, qtle o pãrtido ~ ~; S'D fi.-

- dQ ,.P'fB, para. Dep-utado Estad'.la.l.lptopno projeto, se, !lO ~~on·~ de em Li mmna., .JUda. tnn :-cb i:lco:JS"J... nru .a, votaçãO,. qt.te- a- legenda ohte-ve,: 
Néssa. hora, c::;nversou·se a respei~o ~ ~erm1nado prazo, a. matá-la nac. ti- tucio~. Talvt1z 1iznlu~ a se to.."'llCl" in-_ lâ ai 'é o"tro a.Speotc-00 quC3!:-ão. sul)... 
o Deputa.Gó o.scar correia e eu. p;IJ- " sse sldo aprovad-a pelo co-ngresso constltueiona'l o pí-oj-eio de lei que es- te5énda-, eomo o nome -EStá dize:l.d.o, â ~ 
curamos apre3entar unia. fórmula P~-~Na-ciOnal. E 0 promu~ou. U:beteeer a sr.blegenda, quer ann.- st.bo~a ·ã..legtm3&. N!o ~e pOO~ 1 
la t~ual se pude~ fazer consta!' !?-um Todo o trabalho do Cong!"e.SSO - nhando a Constituiçi.o. ·quer infrin- ru:I:IhiMr.que selam.-a·.r.aesma_ooisa,.ouj 
Pro]etf;l deLe!. EleltO!"al O qu_e deSeJaVa[SimadoJte Câmara.- Hcou perdidA), ~ gind·O. d.isp~itivcs.expt.:!SI!ú.s da C-oíls- -qt~ não ba.je 1-eg&nda &-haja o.penru; -
o PreSidente Castello Branco. M_as, ~e no projeto estava. a n:atéria., redJ&ids titni;ão, isto depende:ld<J· .d"_ D!anelm. ~~Q~da. Deve havar_ a. legenda. e t : 
lqgo, reag1mas contra. a extenruo aa nos têrmos em que ru:abo de d.zeJ.'. como fôr ndigida t~ lei.: No meu e.n- de:v·a hav-er- -a. sub~ como. ex-f­
vinculação porque, pelo que O.?PJe- Mais ta.rde fol apr~ntado um pro- tend-er, há imp<Jssi'Jil tlade cté cone!- Pl~e:ss.áo, por -e:;.emplo, -c:n. vm.tte.d-e· de 
e~1demos, êle desejaria a vmcwação j~to com apsnas um artigo alterando ~-ar-se vinculação corr. subl-e-.gm~. Af -tc:nn ~i:.~ilda ~e . n~ ee con!Ol'lll.l<\ t "'"' 
t~1tal: quem vot.asse para Governador,/ o prazo pft.Ta. registro de can.dida- e que me parece-. sem g:ritcnto i:!. in- oo . .tll tal ou, qual CtTI~~ão que a dt-: 1 
Senador, Deputa~o Feder~ teria qael tos. 1 c~tituclonaUdade. EZ;;p]ico. Na ele!- -Wl;Lio do :gaxti® esteJa danQo. nest-Et_t 
votar para. cand1d.ato.s reg~stra.doo r1a .

1 
A C~ . _ -çao pr:opcrcional rã.c h~.-- e tí1n- ou naquele s~or regional da agre-. 

:tnesma. legend~,t.. . amara; apl'OV.ou a :prop-oMçao guém alega - inconstitllihonnlida.de da m..inçãa-. 
_ p.u-a. fazer .ncluir g1 ande pm te da subl-egencta Por outro lado · · 

Discordam-os - e fOI o voto com.mn ·matéria, que não o havia sido no pro- ha.vel'á nec'ess'dad -d bl ~ ~r O Sr. Josaphllt Mtmnho- Pennito 
-· todos nós· dessa generalizaçãO ela jeito da lei em vigor 1un~ vez qtl::- re-- t eJ·,··•o pronr:..·o el ~ .... su eg

1
e!l a ~a~ V. Ex-a.. ttm a.pe.rte? " . '

1 · 1 - ·• 'lt . 'd · d ' . - · :w :'>""' l""' ........ I na. . .:::e a ei es~::n.r-1· . ·V1ncu açao. , n~ run.: e emen as da Camara.. e do 1 btlecer qu~ O..'; l(a.ItiCios· podem indi-. o s~. CLODOM~ :M.ELL!~I' -
Então êle aceitou fôsse·iniciada. emj~.naào.. · 1 caro dôbro de candiaat.as-e que a so- Pois Iffio,.ouço- com~. 1 

ca.rât-er experimental, a v-lnculaçãO pa.- .'IEm seguida, vieram os dois disposl- ~ bra., que a lei dizia ~:er de 1/3, pode 0 Sr JOSI:Lphat Marinho _ Em· '. 
r a. Deputaci"o Federal e Estadual e, ai, tlVos. no-va'!lente. ~uer dizer, houve\1 ser elevada pera 50% p;;.ra que diver; prtncípiÕ riobre coleira, pâ.recc-nos que • . 
vierám o-s dispositiv06 do Cód,igo Elei- "Gt-l~~ ;~e11aa. . supi'l!llindo no Código sos grupos . apl'ese~.tem 1>"e~s candida- á Subfeg,el'lda. só poderá seD admitid~ ' . 
toral que regulam a ma.tél'ia. Tudo- ~.l:-.Ito~a1 o ar~o 17o, §~e outra. m~j tos, o partido registrará esses candi- s.~ houver · permíssâo constitucional· . 
tt:so---tem import(inciâ e não ~>w.>m 1 d),_flc-s,l.>do_. o artlgo 146 n9 . .IX. letra "b''. datos, por.que .deve haver ~a. -para e~pressa. De outro~. não há comó 
~s ~rs. Senadores que e-~tou evo~~m- 1 ;i o Presidentc.-véta e: Artigo -14.s com ,todo mundo. ., 'f "' __ e~abelecer equiparação. ep.tre B; t:le~.l 
!;lo esses fatos, que esta.rtam desh~a-~a.:· nova. redação dada pela. Iel de .1~ Mas ·na. eleicãn m~a'oiit·bia se ça.o proporckma.l.e a._elet~ maJ_ont.a;:-­
_d_oo da tese que vou de!end:r •. Eim· de mai~ 00 1966 e e-rra, no veto, ~ l acusa' de inconStituekm~l O diSpo.. ria, para. o e!e1to _da. mstala.ça() ~ "' 
tJl~smente :para rende_r eneom10;:S à outro artigo._que era 0 artigo 4..1) da\sitivo que estabeleee a .sublegenda. E So.tb~egend-a-. 9~00 v. Exa. se ref~~. 
~ç~o do emmente PreSidente Casl'elh noya .l~i, di~do ''ficam revogados diz-.s:e que, de acõ::do com a Consti-~ re a c~unstan~ ~~ que •. na eletç.ao, 
Btanco -ou ~e nQ;SSa. modesta. atuação o. AJ.·ug0 175 § 29 ·cta. Lei de 15 dH ju- fUição, 11a eleição~ mnjoJ'iUiri.a. 0 vot.o p~rc1onal, a 1~1 J~ _a.dmite a_ aple­
no caso. Nao. nho de, 1965. o Presidente. em vez é diretamente dadn ao Cãndidnto não sen~_ de um DJpnero mamr .de 

E' que o pl"ojeto l'Jio à. Câmara Go.s d-e vetar isto, _vetou os-m·tigos 38 e 39. se está vOtnndo no partido. Per'gun-· candld&~ ~o que o de vagas, a ~O: 
neputados e lá, na comissão rre co~5- ~~: nafia. tlnna112- que ver com ma- ta.ria: a!gttm candida~ ·p()de-se :regiS- ~~t:;-a;a:ro~v~~e n~~~e::~~n . 
tft~Lição e Justiça, sofr~u a maior CJ)!J- tlla d~ vmculaçao. t~ar- sôz..t~ho, bem :pa::ttdo?. Todo Cf:Ul- para õ voto inajorifá:rio. E' que, na . 
stçao neste ponto, da parte do Depa:.. q congresso Narwnal manteve 0 ~dato n~o tem qu~~ ~er_:."'eglstrado ~ eleição proporcional, pçxlé aumentar--se 
tado Rondon Pacheco. veto do P.resldente da Repúbll!'a e, tm _pa.r~Ido? Se a .!e1 n~o traz a obr;- 0 número de candidatoS. POTém, cadflr. .. 

A tal ponto foi a opOSição que em e:h.tão, P Art-igo 146 n9 IX. letra b, a!il:o n~a. el~~~~d.a. enc!-::ry_~do- n ce-;. eleitor vai votar dentro do partido, 
bora alertado para 0 foto de que a' q•te·": r::cou C!)_ m · a redação pr.:imitfva e ai faz Cnl rei :_ça . tn1n.·J 0!11;ana,. c-o~oalo n·o ·candidato de suã- preferência, sem 

- • - Qo - -~ está. a · · cuL - • açao a e ei.~ao proporc1on · - - . h~ transf !t matéria era da iniciativa. e üo in- ,• ·~m açao. ba-sta. modificar a lei é detenninar quê que este voto seJa. ~an a, ~ .. 
t~rêsse do Presidente da. R.epúbli~ 1 ,l Itouv~ alegria gérc.l: o Deputado. a. eêdula tenha a l~::genda. se fõr- o rido P~ o~:?d~~~~ ~m<'.~~= 
êle. declaro~ nada~ ter com l&D. nao t-Hondon Pacheco d-ou meu teste- caso. Mas está implíci1-o que o voto ~~ 05 vo 8 0 1 

• a repOnderân- ~ _ 
~cei~r a. ~mculaçao, porque a aeha· lJ:nmho~-:- er~ dps mais entusiasmados dado ao candidato a. .Senador~ por !-daJ<ls, pa.r~~~bre Po outro mas,...· 
'_··a ~cons_t1tuciona1,. e ·sem qualquer IC9ffi a .. ap.reciaçao, na volta da -r.1até-, exemplo, está .senctQ d-a.do. ao partido c."' .. - e ~ere dentro do nfu.nero 
mteresse poli ti co, sobretudo· na oty>r- na. a~ Congresso, apreciação da vin- que o inscl'eveu. J~ ·;a.nto isso é ver- ~{ao se did tos 'voto de um para 0 
tunldade. · ·• - · ~-~1:3ça~ pe~p COngresso, com_ as mo- d~de q~e ~ã;o pod{: have-r se.na.dor qUe cetr~tan:, qlie.~a.da candidato é elel-

, _ cliflcacoes· mtr-oduz1d2s. Todo mundo nao seJa flliado a u·n pm'tido A le1 C:U • d d · t bt.id .s N 
Entao, foram_ apresentadas àua..s tse alegrou porque o Prifsiden.te E~n·ar11 que est-á em vign·, ·a -'Lei o!-gâhica to p~la or _eu~.~ vo :F o~' há C' de se~ 

n~e~das que rotart ~~rovadas _n~ Co-~ rlo vetar o displ~itiVo que tlimina- dos Partidos ·Po1i1Jcos-, estabelece no elei_ça~ rnaJontária, '? J m e v-~f'-
rpiSsao de Con.sbtmçao e J•JSt·IÇa e :,·a o §·29 do a.rtio-o 175 Ve.t.ific<·u-se seu art1go 'iü o sE....,.Unte· ma.Im, porque se r:mgt é. 'd 1\1 d" 
aprovadas no Plenário. · tlorém ; qu-" fâra l~a. vÚór!a de .P;n·o' . . ·;::. · dade, pode ser cand!da o m ~~ en-

_. ' '"' - · ·. - ~ ·- ' '·Nos regisb·os do s-enado Fe- tement-e de -legenda, n~S?a e1e1çao, eu-
As emendas foram as 
Ó art. 146, IX, letra 

<pgo Eleitoral, diz: 

seguinte: ll_orquel o diSposr~ivo ~~otava o_ voto d-eral, C:lmara do.:: Deputados, As- tretanto, o voto é qualüica-dam-ent.~ 
"b", do Có~ v:nc~Iq_dó mas est~hel~cla. detel'm:..nada . .c::embléia.s '!..egi:ilativa.s ou das Cã-- pessoa-L vota-se, .através do partido. 

~.ond1çao .para- .a nuhdad~ dos votos limras Municfpai.i, 0, represen_tan- 110 candidato e não pode ser de ou-
~~ad~.J~ ~to. ftcou. C?· Tnb~nl apll~ te elo povo sed ·inscrito na· rePre- tra forma, Porque sOmente por Élsse 

· ~'Escreve-ndo .o. nome o :Jrenome c:ou a lei, _e ficou a vmculaçao. sentação do, pat! ido sob cuJa· 1~ itério se obedecerâ ao. sistema cons-~ 
f ou 0 número do candidato de ·s:Ja: : E'· vt'irdade que as eleições t.raiJseor- genda se élegeu··. · t~tuciona;] da.- -~leição n~ajo~itâr~~. s~ ... 

preferência nas eleições propOJ:c!o- 1:eram : Inuito b€m, Até devo dizer _ . ,. - . guil.do a. qual, na _expepêncm e n.a 11--
nals sendo qu~ nas eleiç6es pa.ra. C[Ue a.: vincula..ção provou bem sob ~lta.o .. ha uw-a legenda do part!qo, ç:ão do Direito Universal. o candidato 
Oâmaro. dos Deputados e. A:- c~e:rtos _aSpectos,. O Deputado RÇ11don '' ~.ie fo1 ~=tt~ nela .. se o_ p.artil:!-o, eleito é aquele que, .. entre, vãrios ca~­
sembléía. Legislathra., os carulirh.- ltaeheco não~ teve de que se queixar POI. ac_aso,_ I~ohe -e _a Iet o permtt-e 1 1,etidores; tem 0 nlaiOr nuJUero de \O­
tos indica-dos devein ser do mes- Üma vez qu-e a villcuiaçào não 0 re-. -;- ·.mdiCEU' doiS o~1 't·es,.candida.~ -:- p.oo. pouco impm·ta o nú~nero d-e ~ru;­
mo Partido sob-pena de-nnlidaie judicou em Minà..<: Gé-rais e muito ~e- p~a l.!·:na'"'.vaga._ta~ cctn;:> ~a let pei-,<lidatl}s. S€ a lei não_exige a mawna 
do vctQ para os dois cargos •. xkxs em Uberlàndia. 0 eleitorado vo- n;ute )a .. em relaçao as e .. e1~oes propo.r-jnbsoluta,' eleito é Q candidato que. eu-

Esta emenda visava a retirar dêsse tou nêie com toda a. vincuJa~ão el--e lei. ~I_'la1s atumenta; de urr~1 terço, ou c~m~tr.e- dois, trê;>, ou· quatro eomp~ttdores, 
'di. ... _ _ :1 -· ~ . oen <>, o numem c_ e vagas para. l~"-ia t;do 0 ·~;rütior n•ímero de "o:o-s:. 
··- sp~ltlV? as expressoes finais. En- Entretanto, não ·S'"ei ·· pot· causa efeito de in.ScrJção de cn.:~didatos, em- ,,. · · - · 
vão f]C&..."'lll assim redigid-(). o dlli-posi- disso, êle mudou de idéia. Acr.edito bora elas S-ejam .as u:u:!Smal:. temos No momentO em .que se somar~1u­
~'V'D: . ~ciue se: o proteto via- do Sr. Rondon. de admitir que nndL hã Oe incOnsti- yotos de-.sublegendas; m~ resul~an-_-

...._ ' 1Esc.revendo 0 nome 0 prénome Pacheco náo~trntá a vmeulação, d.e tal tucional sob _esse ru;pe;;:to, porque os tes de candidatos entre- s1 compei:.Id(}ooo . 
·ou o nümero do ca.n.d.Ídato de sua manein:t -era êJ.e contrário à vincula- três element-os indica-dcl.!: serão vota-. tes ou c_?nt;apostos, o qu~ ~e- estã fa­
pr-ererência..nas eleições proporcio-j' t;.ão que não pode ter mudado só pelo dos Em funçiio õ.o par. tido que oS in- :~~nd? nao e a..."Segllrar a v1tõna de1.1m 
nais",,, - .rato de agora ser Ministro, a:inda dicou-e registrou. E :iaL .ndvém, na tu- .Partl.do. ma.s l?ro~?~er a sul?versão · , , '_, · . I mais quando. poderá voltar, a qual:- r~ente, o res~o. Sô p;Jde ser consti- ~lo stst.ema maJontar.lO. de elerç~o-: E 

R~tua.va-se o. resto. : . · {lUer rn_omen~o. à Câmara, dos Depu- tucmnal a materia ::e bouver a SOD]a :.sto_ ~fi.? pod~. 5'1l' _feito _me~la~le let 
. 11 ••• sendo qu-e nas eleições pru· ~:a dos, ~-participar ~ votações como dos ·votos. No WCIU11~llt•J_ en~ que n~o or~!flarla. D1r~ \1. Exa., Su nao go­

- fkCàm&ra dos nêp t d ,. ' ~ l;::teput.aao .. se, porem, --o projeto vier se som~m os votn;, a;, sun, é g:t:I- .de so:nar ~ão mter~ a sublege':l .. a • 
. ~bléias Lezislativasu ~s os~*~ i~riglnàriamente do Ministério da tante a mconstit:wionn~idnde. Serao Mas es...~: e. U_?l problema secundai lO. 

indicados ""ct c 1 ~ 5 ,Justiça talvez os intruêsses do grupo três partidos em nm sõ; Embora não A constltmça.o é que_ n,~-o, pode .f,e-r 
ParY.do ~~a ser d~ mesmo~,~ue o' Ministro representa. queiram est.s~a expresso, é irp.Jllíci~: é um sub\'ert!~a ~ara atender ao~ .t~terês .. 
voto pal-a os ~ois cC:~'W~a4e do !:t vmcu19;_ção. São .Paulo tnl~ez qu.et- parti~ o. um -. seg~.:mc.o .~_·partido e urr;. 5es ocns:ona1s de grupos politlCOJ · 

, . • .. ; ;:a A~ ,forças poUtlCO.S de Sao Paulo, t-erce1rQ part.ldO ~de.ltl.~ de '!!ma SOl o~ SR. ·cLODOMIR MIT. . .LET __ E.,'u, 
.Fo1 aprovada a emenda e ficou re-i·~ue ele representa, t".h·ez om!iram legenda,·o que nao ~enn possrvel ad- ':::t-o -ctu·ia isso- · t 

'r~~lgW.O! __ então, no·.-- código Eleltoial o!!~,-nest:e ctt..."'{), poder~. 1lr a vinêuJação.' mitir.. · L: - -a. - · ··. ~ 

l ôJ.Sposttvo, sem as expressões finais. ;i ,, • • ·- • • ,· • ~. lã 1 . . ta· t d o Sr. ·Josaphat M_ armho Se não 
. -Mas houve outra emenda e essa v·- .I Na :mmha opmtao - é vetda~'e qu.... ..,.1 o, ·cone uu·el es ·.par e o meu pode somar e se nao somando, a sub-
sava, justamente, 0 artigo· 175, § 1\ ~~ou d:I_letante nesses a.ss~tos. apenas rnc:ocínio dizendc1.que~;·nn apuração legenda ImPorta Em mstituir Partidos 

ttl.o C:ódigó Eleitoral. Dizia 0 segllin~ >·~xarrtm? e_ tenho bom senso, )1atural- dos rotos, se não- hoU\'er a soina das diferentes. então não se institua. a 1!!: - ,. _ mente, psra. ver o que, no meu en- tegendas, P:UB .Qt~e cac~;t-Jegenda t:e-" .sublegenda. 0 -que não se pode ê, es:n 
"Serão nulos q<; votQs, para Câ~ b-e~d€1~ estar!a certo ou errado - l!a nha.. tal nume..rb~ de 1 otos!. ·ou seJa, nome de :in.tei'êsses ocasionais, sub­

marn. dos Deputados 6 Assem- mmha opmiao, natur.Alment::, nao cada pa;'ttd.o tera tal vot~u;ao, cl!~ga- verter 0 que está estabelecido na 
blelas Legislativas se 0 eleitor in- ,p_reval~cerá_l~a hor~ em que estud~o- remos a conclusno au~urda d~ que consbtuicáo _ 
d' clid t 'à de tad f fOS daJ. ml\tena. junstas e C011Stitucló- houve uma suhl.fl~~nda uma segunda ~ 

1;~:r can a os pu. 0 e- nahstas, resolverem exammá-la a fun-lsulJlegenda e a Biceim, como parh- o ER. CLODOMIR . V.IlLI.ET -
fo, • ~~.~~t~:. estadual de Partidos dl- fpo, do ponto de vista Ie..zal e <'OilSh- dos defimt!voS, não r~~~lstrados pela Agradeço o aparte e, como .sempre, V. 

· tucwnnl. Justi(;a Eleitoral, mas implicitamente Exa. expõe o seu pGnto- de v1sta mui-
Aprovada essa emenda, ê.sse dispo-si~ ,f Mas, eu acho que sublegend::-. com ace1tos, pe-lo meüqs na E)etcão, na hom. to bnlhantem-ente- a.cs Ccng11'SSiFrtas 

tivo saiu do projetCl ,-.mcultiçãonãovaiSt.!l"V.OS'iv.el .E não,de votnr. Isto ~1:1'1a um absurdo, e.de Iguai·ménto. _ 

/ 



. ::' :~t~-éoira~_s ___ ,_.;__,_, ___ D_'~_!'l_:_o_D_;;_O ~-o_:'C_·R_E_S_S? ~'ACION.'.l J~_s=e~ç~ã=o~n~)'~~-----·~~~M;a=r~ço de ~9E9 
'&tu dando apenas mr.a cpinião I A~t. 4\' Nas eleiçô~ d!rz~;:s po- · df· ininh:l opinião. Evidenc.emente, • l'Olacão à Const1tukã:> de 1946. E' a 

}}:!~soal e não qu~ro discutir o a<>sunto dem s:1· c.Jmhin.o o r.'41~ .• :u d~ 1'.':- 1:. .j o qu~ ~retcndeu o le;.;r,laoor n1esÍna cVTI:!l. - eL!içC.:> nujg.:i::.i:I .. a., 
nlém do qu~ já dis:;e aqui. candijctos em sublc:;"r:túa', eles·~~ c·.:~, -l'lll~:.oela~o-zr;.dor do A.oC:om- e-Ieic5.o proporcional- cu.·.:.e a.:; m.:l-3 .. 

Ma'3 e~e introito. no nu::! diz; rJs-ll que requer~d.o por 1:m üT-~o dos p~-::a: .1t..:r, r·cm seu p!Jjer .:~ oilur. rns:s p:tlavrns. Não ~ .r>.;. ou em c·n-
'-1 mcm'J:-cs !i·~ r.·-.r:;:::~· :nt .""'ur:tis.-<"1'0 1::·:., c:,n tr.:>? caráter insti •. ··uc1J ~ J. I ~.:l.. _nlgum. a a ct~u·u -..1, v v nus J;z.·r 

])CitO à SU!Jleg-'3nda, j:i W~Cl~ fl'~"Jali- \ D,rstna. Cn'!rp:i:lit ~ 1-.: :t ta ;). 0. pr 
: aar!:> o car:\t .. ~r c"e ~U3 iJ>c::.iYtl.l'!.lC 0-' 7_,_ 10 . -! I.~.-> s;:::i ~2 quis d:~:>.~r lS.::O ...~- -:!:.-1 :.smt. ;) ~cz-:so .. 
:1aHdade cu ccnstitucicn~:.ida:.:~. :::va-· ·té;.o L25 J,a:tlc..::>s, do "irl<Jü!ld .E.:.:l- Eut.ão, se cs A1c> Cc.n').- .. :f~:l'.a-·ês 

•.. :.ne a uma ~e-;undn p:nte. : Cab< •· _t.l,_ t .. 1:3. c:.p1• :--.;'1 :.JtlúD- t_c.&J t..) C.::n"'~·e.s:l, ü~ q .ffil f;:;. :.r.. .. ., - é~"e o algum~nw úe L::.~.-11 .:ol1 ;-
- _ . " . t ·t .. , do se P"'' .·b:: •• c..: 1 ,a su'J.c:::_.·,1d.1, oa c. e'; o -O.u . .:.· a V. :Cx q'J.!' p: _o o.I I" v- :c a. - ed1tadcs i!_q:·::-::; Lm ,0 L~ 3_..e ~ 

1\ao :;:e1 fe t.re1 <:'mp.o, s~ f"s :J..e• 1 <.s a;,~~ q·.w f-<lt'lb.::.e.·e:-am c _"'2gUla-i la e:c:-ao no Aio, a matena. m::;m:> to~ pe'OS pal'tid·--.s 1~- .. --' c- ja .. rn a 
.:::_u--...·.ar..~o da po:::~enc.l.l. de~, .::;.s. S~-~'mtn~r.:-m s_'-HlteFDdas, _di~L-~-se: -i H·:;u.amo...n,aGa, llêO p:::dc pa"".lr a ..tiL su-; re~ulament~t'O::;)-: ~~c.;· ~:-C1pn~s

1 

es· 
~'-_~c.o~c,-:- ffi:l-8 \OU re<;urnn '1• mate- '-C'onforrr.,·f:o;.tr ('stab~ieC'l:io no Es- .C' p:.:mit.~a a fU!l:;e.;en:la em uü~ ~atutos doo pa .. túics S" o· A'os ro·n 
~1a, 1ocahz!l~l.~O al~tms pontos que 1 til. tU to de>-; Parti::e.;". ~s eiei~ôê!s dL.-~tas cto:-.stie qae : <'!~'(f"l- ' ~~- : '_;-, :. · · "'; ~ .-
Jt~!3'0 esFenc:a1s. 1 • . , , •. -t • tJ.c~~nw.u.es nuo con~ ... r.:)..Cm l t:oJ.:;• 

. - . Evic>er.t-:meLt:>, àqt:<!h a!-u:-a, os úa por ~m "--ISO ue l!'tmbrcs do re~- t.l.tmçao em \'i:J:.::t, p::c~L:::m:-,·:e ;FPl ... 

O problema df:-"' subl:::..;·,rndJ._.:; nao c> dois Par.:.t:os rc~it~1 ram, sem discutlr,l ~e~t·~·::~. Q_.2Ló:;-::~ .• bv:acn~emm:::>, .::.t- e, t-cs n!é nJ. fo:-ma Cc :; 2 L:·.:·r 1 .-·,·m­
l~Jv?· Fonun cnad-:,.s n'J regu~1e _di_S-Ia sub!e8cnda. 'Era um:1 faculdade. p~n~alC..a a ~uo~1C2,Ca~a e .:o~ p:~ia.lJ- :a~2m dê3SC.S vo~C3 p.·,~~- ~1 :t! ·pe •->3 
ciCIOn::nio, chamado l'êvuluc.~onano .. o Partido podê.::a ac-eitll-la .;u llJ.lO. !~.:::r c.~sz p~.:1t:> de v1.5u dz que .n.-~V.li-!}ll-rtidos est:tlJelece.am .,; _.:;,1 .u,:.J~s 
p~·~.-'"~Hstitl1:~~~u:J.dc :f.:f:i7. E.o;t~vaemiTanto n AREN./1,. con~-o o_ MD_B con- tivuc.o~aJ. ~:·a ~u':o ~on_:~'-'· es~.i- ,n_,r.;_t-:cm que sa f~::i:J. pa.-.l 0 ::;--;r:r.-~-nu.112 · 1-
' :?.~~.,a Co~~ ... lt~w-:_o d ... 191~~ m;.~ nao 1 ct;rdun~1r~L f! :VID_B f o~ .ate' mms wn~e , c,l:;o l}:::! ~~ ve~ t_Jma.! , . t..j ~ YLI l. •.J, to do~ . s_up ... ent~.:;,, n_· <: ~ u·J'-'-~ ~:.das, 
e. 1-..1"', cvLentem~ute, a a... l ,oJ · ; n~ ana!lse c. o::; ct1spos1t1vo.."' ou na .ma . pn. ·a .t s-.1 ím: ... n-. .• tUcio.nl. 1 h!l.s c .. erçoes prop~r .:.:>~a:;, nao ve)O 

c·iou-se então a sublcgentl~. par3 n:.gulamentação como se d~via fr:-zer vou t.~~·nli·•~r e~tas c::n-;:de.-:l<;'J~; :JOr que. na re-gtll&r.:t~n a~.'o .le~~'-' A~o 
a!::ont:er a certru iuteresE..:s, t:mra aco)-'a subJegE"nda. como _s~ devm aphcat· :r:.::::qt.e a ho .. :a t:~iá ~·r:.:ny.1d.~ c .. l~ Cc:n:±:_!ementar n" :n. ~:'(L:: çôr v:til· 
modar ·sitm:..çõe:< uma vez que o Ato i em cada caso de elClÇ<:lO, etc., ,•te. a:.sc.._eve.ei noutra cpcnunidt. ... ~ ... ·.t..(,l ::!o. rz,t;_> ~.e n.plique a r:l~'-":-"1:1 .:J.;:;a q~te 
Institucional n9 2, de 27 d~ otltubJ:o: Então os 'dois partidos acettara1-:1 dücutir a. matéria. jJ. ~~~o:a aoor':!'lw ~:- ,apllcOu com re!a~::~ a::.) atos- an­
c! ·.- 1985, . extinguia os purüdos poli-! sem qurlquer protesto, 1~~ ,JPu!'tuni_: ao a le?;alitiad-::!, a \~lli~;.ade do- Ato. .~rz~r~. flll plcn~ \'l'~~.n~.a da C'·h1s .. 
u·o:;. Ve:o o Ato Compleme:1~,u· n'.' 4'ctade. 0 csbb-:!lecimento da sublegen- Vou aam ... o lc;~o 0 meu p;::~1 , 0 ~.C!~'~- t1_t.UlÇ::J.O de 1?46. r.:.oqtllO l'tn qJe nac 
<;_ d~u ~portunid_ad~ à c:·iaçao de or-!dc. atravé~ de um Ato. Poderia ~erre-~ J..a: en.endo que 0 At::l c..:::mp.::mm•-"lf fc:.se c::~n!ra~l:ld"a. N::r:hu:n.l das a ld.!: 
g3n!zaç~s provLsonas. \ct~sado. A_ ARENA_. e\:i_dente:nentc,l n'1 J7, editado a 14 de març::>, às \"e:;- f~z n:r..:~-cn~a a -~•.:b:;~-;~~~3 · ~~c-,:~c 

Em ve•z de pal'Ll·-se lo<?O para 0 -t"ao re-r.:usarm. se aqmlo tora :21to. no 1 J:~ras de en[:·ar e.n vig·or :;> c.·115 .- p ... rque pel~ Co::lSI!.Ul .. o_ c ._9c~:6 n~1 e 
qL:..ldl'O da organizaç.ã~ ctàs Partidos· Vi:zer do Senador JO.Q.phat i\:urinho i tl!:ção, nd.o tem valor. ~· L ma t•fh-: ~x~t~. a;- Íl~:tra ~a. ~,·.·-~; e';;;~l.Ja. ~:~:,a 
Políticos, nos térmos da Lei ;)rgânica j- com o qual. conc_ordo - J?aL a a.co- , mao p::.:;~.oal e a dc.fciY.te:·et coJ.n u.~ .._I-. ~ _li~O\ açao l ~vol"t<_~, ~-·<· ~.,n. ,..A Con '~:­
do,<:, Partidos, que defini~ ou_ !'egula- ·moda_ r u~na sltuu.çao, p~1v~tn1~t~te gumentos que me o::.:.:!rrrrEm,_ ,·ao oco:·-. ·~-~o ct; 1961, p:u ·' n:~J "3~ . ..,,1 ::"· 
me~1tava mu~to bem a sltuaçao_ par-jd~nti_o da-~RENA, que d~ .• ao~-ewo rer certa_mente, porque multe~ ,I.J'õ·.i.- p':.ess-an: n,t~·- m_as :a;:t·.,~\.,na~ d~~sl 
udaria, partm-se para a crlaçao de nao mter~ava acomodar 'Htuaçao l~O. mente"' somente na hera do deoac.~ me nao. ~ e.cp~ner.:c:::-. c~ -cl\J •. c , ... n :t!t. - ~)! 
Q,·ganizações provisórias. com ~: tribui-1 outro partid~. mas o M_. D .B ·_ ace1-

1 
ocorrem. Term~nn.rei ouvmdo 0 ..-tp·1;- cm_1s.~_a _a Con.).-l~~~~~o C. e 19u7, 1 '~ 

c:Je~, de partidos potiticos. ltou, sem tugir nem mugir, ~dispas- te do nobre Senad:::r Jo.s:lphat ~-'h'-, .IJ:ne(;Jaçao da ma.cn.l. 
~ · t'l no Ato Complementar e 1n:.;creve-u' rinho . o s 1 a • ~..- -· .. · 

Embora teàric'amente tos...<;e ;.os~ivel, nt• seu Estatt:to - e eu o tenno aqui · . ~ _ r. o.:, ph.at ··~a· 111 • 0 - Pz-r':llw 
a criação , de t.res orgat:iza.:;:ões, ~a - a suhlegenda. que era ape~as .ta-1 O; Sr. Jo.,aJ!hat_ .llJa. ~nt o - _E l <J..u~, V. Ex, um upart:o? 
prátiea._ ev1d~ntemente. nuo se podta!c~ltativn, da_ndo--i~e até um cm:to ca-l m~t.,,numa u;~elvenç.~o que./: f..~ O SP.:. CLODOl!IR .:vriLLET- S4 
cons?gu1r maiS cte du~s. P~ra :>e con-1 r;.! ter de obn~.atonedade. Porque dfi: va ~_:v e a .. ?onda o,_ .. de me pe. rm~:~·.· .·~ ·t~. , V. Ex"' permitir. pJdrrillmo..-s ro:1:-il 
segmr a. serrunda,~ foi p~ectso pro,rro- de tal _maueiru as normas para o e~- s ... _m n ... Jma ex~.es a, da ?ons Itt~ _.do, r.u~:·, .J. partir dai... ... 
g.ar-se o prazo de reglstro no rt1-, tabelcclmento da sublegenda •me ~e n~o. po-de h:we. subc.e~en ... n. -VIa.-, <~..1-
btmal Eleitoral, porqu~ o númrro de 1 cl1egn a pensnr que, rea!mente, 0 in-: m1tmdo para a~~uementar que IJLll'-!.~- I O Sr. ,Jo.~aplw.t Marinl o -. Mas. t 
St-nado1·es uão estava completo: 20 se-~teresse do oartido era acettar. E se .ser ~.::icab.ele:::Id.a a subele::;cncta. t·.m ar.-arte e exatamente C:lll ;omo oi 
1wdorcs e 120 deputados. Teóricamen- hcuve. de ft(io, interésse. Tivemos 0 I face do Ato Complement-ar n'.' :!7, 1·~1 ~ at.i·mação .rom que V. Ex·) .::.Dne,·ü t 
te poderiamos ter três organizações caso da Guannbara. assim como ou- de ot:t-ra ler que vier a- ~~r vo;liJ t. C' ;;eu discurso. A 'i .<-i uuções -óão :u.a­
psrtid:ítias. -Mas mto. tivemcs 

1
só'tros, em que o M.D.B. tinha inte- evidente que niio p-odP ocurre.t· ;1 ::,()-··-rente.'>. hist-àricamente ctaen:n~es. S0J 

duas organizações part1d<lr~ils. I rf'!-'SC vital na sublegenda. \ 1 ma de \'O !--Os. do.<;_ candidn,to~ •;·_nl~>'<l- 'a Const.i~utção- de l'~:G, ~orréu ~m 
1' •• " • d i.. . , . . . , .. pc.sto..<>. A maac,;·aç~o do no.ore s~naJ,1r. ~o1p~ mtht.ar que P-e Hlve.stm ~!o ~~hw-
3~ _,ho, a de se a~omo ar:m .. as cu s_as., AqmlO 101 Pf:Uahaseando o 'S~na~m \Vilson Gcnça!ves em·olvc a mtLt~a-l mado Poder consWuint~ de .d.~vul:t• 

'\-'U'l!•C0\1--S~ que cad~ ml?i.,_n:zaçao e~ 1 Josaphat M~rmho .-- u_ma let te: ta! c:ão C.os tipos de vot-GS que a C.:;:t~- 4 ~ãc. L:m nome de..::.::,e Poder Cons~i· 
l'(Jn1posla ac elementos vmdos tias d1-

1
para acomooar s1tuaçoes. ll1~1UsiVe 

1
• ti~uieão e:;tabe'cceu Note v ···x·-•- _,. '(u1·11 ·., 0 PreSidE'nte c; Ro ública ·. 

'Cm' ·e q·•<> o Ato !nsti d t'"o" d e · · 0 Go"" - · ·• · - · b. tl•'~. I.L • .'.. ... p <' Vt3 v.er?as ag1; .aç~.3,. t<. • . e.-
1 

_os ~?r.:~~.,"' a~ rsar:os. _ .erno 1 sah:o para s~naõnr, I~induém vJ'l. f:'ll por Ato Institucio:1_al, era por AU. 
1;J~_:onal ci:_.a ~.ogl~~;as dtfcrent s. i fol g~.lC;o~o;, Mas agor;t 11 ~~-- _ Jâ.; ma1s de dCl.S cund;dntos ;>J.:·a u;n 1 Cgmplementar, altt>ra' r~ o própr:o ~-e· 
en.:1m. razoes difere ... l s. I com o. A .. ~ n,_37. a_ A~EN~.~a1JJ<;;-<;.<;~~~--:.me.smo cargo, para urn mc.::mo p~,IJ. ['-fime constituci .. ma1. E' cvidewe t{::ct 

Aquilo q:lP 0 Presidente .. ~a1'teUo ~~- ~ ms~t~v~.I,dnn.k~-I~P~~H;oes -;:er~s. E:' que a Constituldio e.--;r.abe:F!::eLl o mesn1o denrro do ch.nnado dir~:~o d4 
B:-anco quis ta7.cr. ao inst.i1'uir o voto! '" ~eu p.o~e 0 t ': " '1 u 0 que ~en °; voto un'inominal. Mz~mo a1 ·~s ~l. ·;a-' revoluç-ão, S, Ex'ã não podia, 1P:;:ti4 

vinculado na eleiç~o. m por ogua laqur, 0 ~e"' um e. , .. anàp em dois cnndid..1to,, po!'l'H' ~ao m:J-;nente, alterar n Con.s~Itmção <JOI 
abaixo. No l:1oment.o em que_ cnborR I lA" I t duas vaga ':i a. PIO'í-e:. !\Ia::s tp.1.ndo ~e t)m a~o ccmplenun.ar; mas, a VtHja .. 
mr. progrmaa feito às press<b. se ti-· , 

0 
. , .- f rata de eleu·ao para pe:efe.ro thi v.- de e que o f&z ~obe. anamente po1qne 

:VE~sem reunido tod_os __ esse~ ele1:-:entos.: .· . pru~Ido ~~pult~Ia t~s elf".=,ce-pl~feito, pam g_overi!n.dor •JU ~:c~-·n:-quele mslanLc n:>o ad1ant~va t-dlU• 
f\ndentemente as 1de;as ae :~aau um ç':'-es, 1~08 e:mos a ~1 · 3 .f'. J m,t . governndor. o eleitor nao pode o<;l:~.r btm a ntnguém n!m a qu:1lqner par--
err:~m inteiramente dife:reni.es. ~om~a XJmo e tres sublege.lda.s · ! ~--Jmultâneamente em chi.s •can-:Ud,t.o;, 1 t:do, Dt'm a· qualquer tribunfl-1, dec;a ... 
origem. partidária dos me~ruo..;. . .. At.ê ~ máximo de tr-es mb!egen~ porque ~- C?~tituiç~o . e_~tabe!~C.!!t o I rar a- ile_o;;~t!midade C:n medida piJ.-:J_ 1e 

u (•r Josapltat. }farhtho _ F.Ja·n das". Nao ~e sei a ARENA. ao ms- voto maJOnt.al'IO unmcm;naL CJ.J'-~ 1 S. Ex• mvocava o Pcc~·er Cons:V:_nn--
ect..m~n;co:->.· J ' t '·.~rever _no se.u' estatu_to_ êsse ·t.sposlti- r quenteme_!lt~, _possh·eJ_ não c ~-~ 1.1 ~e I t~ c o ato a!:i.na~ s~b!·e·:inh:l..- Ag·_n-.-t é 

· Jwo, esta aceitando tacitamente c que' da Constw .. w:~ao. depCJ..; da ele;ça'), so- dtferente. A propna remluçao ms:J-
0 SR. CLODOMIR MTLET ~ Nd, dt:r o Ato Complementar 11° 37. Pa- mar os votes l'2cebidru. digatnü:o:, 'JO!' tuclonalizou-.'e num novo :-.is~ema. 

verdade, são Partidoo; ecwnenicos. no:rece que não está ligando rnu.to ao dois candid~to3 :1 ~~overnador, para rur constitucional. :f:.ssz si.st?ma :=on.s~\~;~~ 
S€'ntido mais lato da expre~sao, por-JAto. estU esp-erando a lei. Porq:re se: vitória ao partido a qu~ ambo3 p>'~--'•l.- · ctonal não pt·evê subel?'1:enda e 9-llJ:a 
qut. nos temo..-;, e\identemente, ,;om a o ato diz que a sublegenda "Ó pode. cem. E não pode somar exarD.ra .. ·a.e um f:.->tema de yotc.s qUe é mcl).npa..:. 
sun composição de defender idéias. ser permitida .se requerida por um· J;orque a Constituição não estab;)kc~·u' tive! com R snmn. E é incomua;t,•e-I 
g<;.rais e gcnc!·auzadas. envül'i~tlo; térço dos mem!Jfos do Diretório, evi- ~.énão o voto uninominai. nio a,tmí- ·a 1Jrll1Cipiar p~!o critér:o de ha.re-f 
t<!~.os e c:1.da um no me.~mo o~ ia lO -j de_!ltcment~ n:lo pode ha~e~ .:na i:) de 

1 

tE', tm L nenhuma ~i:çótese. o yoto p. :.- . adotado ~.voto unincmional e ,1ão ha.• 
dum. . . tres. E nao pode. na pratica, haver ral, \o.o cumulatno, -roto duplo. :.-b- ver admitidO, nem tmplíci'a nem irn.~· 

o problema e _c;_ scg~il!lte: erlad?-s .mais de dois. E' muito difícil QU<! 33';, ,solutamente. &->te o motivo Qlle :~~IA··a. p!icitamentê. roto J;!ural, vofo c·mn:i'; 
a:" _snble~nd~l~ .. !OI a s~~ .l')lrcaç:.to parn. <'n.da uma não ultrapasse us too~-;, à conclusão a que V. Ex-' ch-o>·{~:u e, 1 1ado. enfim, qualqu~r Cp.:. de voto 
]Imitada as e1e1coes de 19,16, '1 · no particular e-s~"tr. d ··'o l< 'aual'fi do ~· d ~' ··tu • ~ _ _ ·. ., .. ,. ,. o Sr. W 1l.;on Go?Jcalt:cs _ ?cnnile . , "'' .os e_acOI,... . ll1: . 1 c_a ._,__._no a·s:m. na .sl açao 

E. todo-s O:, atos subs.·4..te.J .. .,;.::._ p.o- V E ·t 'J, 1 nenhttma h!pótes:-! podêi''il ser cn•: .. - atu:ll, n 1~1 ordin::u·:a oue não re-
curaram rcg-ula~ent:u a mat~l'l~ ou:. 'X"' um apai e. / 'deraffo sub.sistentE'. quanc-"· à st'l"':- prt"e!ltn o arbítrt..rio' pÔd<>r consti-
e~tendê-la _a es:a ~u àque;a_ ~te1çao" O SR. CLODO:i\UR MILET- Com gcnda, o Ato Comp:em:>-nt<l.i' no 31. I tuinte da revolução, nú::> p_:::!e :--r.r in-:" 
OJ. d:tr n~'a onentaçJ.o CO-Ito.me_ O•todo pra~er. ~..., ~ ,.., , vocado. ou me.!hro. núo poJe ser ado-. 
caso surg-Ido. De qualquer '1larlelra,' _ 1 O .... ., . CLODOlliR MILL_.•,'l - ~ad~ :trn mctii'"ic-ar , _,"ma cOn _.,_ 
terminadas as e1ei5ôes· de 1~~~.' hou-: O Sr. Wflson _Gow·alvcs - _L'!-1 gos.- ::viu.to grAto ao upJ. r'; de: V. Eü. I ~ituc1cin:!í1. Ar!odi" nüov i-~~~~als Pod!i 
y.~ um Alo qae crtou as ele>ç.oes de-' tnrm q•Jc \. Ex'\ nessa expostçao m1- v , ; ~ . ; . .~ t"t - t ct' • • , ,;; " ~ " 
terminando a faculdade da ·ubl· <~en- 1 nucios.t que estâ fazendo sóbre o pro- I ou to_nc.u.r e.,t~ ~ con-.,d~ . ..lv~· _~. cons 1 um e _a r-e•n_.ut-... o .... e~ quyrerg 
da par<d. eleições municipa:s:' JJ~~que, b~ema- e.~::!arecesse na sua interpreta- ( ~;·cmetenoo vol,:q_r. aot tic0a~~ ia, m "'.' ·~- I alta-ar ~o re-;\r;}~· h~~ cl_':?' •fn,~~-:-!o . .so~ 
~las se iri2.m reJlízar em 1957 e ha-1tá( se, Pm face elo Ato Compleruen- 1'_:t. talvez h-o 1 .a fl:de ~.e ·1~ t._c:r. ~na .,.d~ L-onf-~~"o d:.,h\P?,~·!-- 1 3, me .. 
via a de Ser~ipe, que não se .~e:llizn.-:,~taJ u" 37, e.staria subentendido a so--! tempo, Ma~ que10 :_erm~ruu re •. _;.l.l-~dmntw n'ftrma da c ....... st~ .... H .. O. n 
.em EU)G. e que acabou s2 re3ti:o-mdo~ma das :.mbiegendas. Rralmente, no den~o ao S1. Sena~o. Jo ... aphat ~.J l- O SR. CLODOJ.IrR :MILLET ~ 
em 15 de março de 1967. Por causa 'Estatuto dos Partidos ha\'ia Jisposi- nlw. O Ato ~~m~~ement:r tW _31 f-:11- 1 :\.!uit.é) gmto a v. E'-.;:1, e prometa 
d'U!' elc~çõ-es de Sergipe. e das o.JUtras: tiv.o ne?se .~entido; parec~, en~ret:ln_to,' te;cde·J, a . v:~~n.ci~ _d_a C~:lS~l-~'L~ ... o. 

1 

\'Olt~ EO. a~~unt Jo a p::u·: !r da. í. 
qw; se reulizaram em 1957, hoJxe en- 1 pe.a dmléüca de v. Ex·-, que o ui- mas fo, posl.e~l~l a~'..-:! PlO:nl.~·1 -JI}. __ '--;,. . . • 
tão um Ato· detennimmdo ·':I:Ue, nas't!mo disp.osl.tívo que regula o .ISS:J.nl.o.IOs atc-3- nnten~rts. tol'::<m ·~::ii',?-1nS 1 !\~o/tc .. ll? a ~al~dr.d; G::l .:,_o\t~ Colnr" 
eleições municipais, se adntitiria sub-'é o Ato' Complementàr n? 37, que t'-s- q:w..ndo est~va. em \l;,~r a cur:.5-·1 1Jl- P!tll_;_--11 -ar .. n~me1.? 37. \ 0U s.;um?o ói ': 
Içgenda. it:.lbelecc o tequisito de um terço, m:2.s çao de 191;) e os at~s que JS,D'l<.:- pa~-;)S~d ... \·~-~a: _f'_~:::> ~o UlelO dff 

_ 'não 1!'1Sere a providencia da $O:t1a• cernm a . .:;ubele~~~da e St:'l. r.:•'!,u.atn"'n- can.mLo. Purw m.-~H,t~-- a ·-u~legr~- ___ ,--
N_ao. tendo havia ~nais rleiç~es mu-I das sublege~l.das para efeit-O de eiei-: ta-;:ã"J <i'.J Estatuto de-> Pa:~id.r:.:, P~''~- para_ a1ter-a1· a _l~::l:J.,-.:.o _o~:st~te, ,~. • •.. ~." •. 

mc1pats o ato estana sem eleito. , ·es , viam a soma. ao- vot~s. ?l:etl.eo- q:te haJa uma le1 ordin . -.. -~ 
Veio entã-o o Ato Complementar n~l ço · j " Nao preC'lsa ba-rrr golp-~ nem mOOi -o~~ 

!17, que estabe-lece, cate~ôrica e ex-
1 

O SR. CLODOMI~ MILET ~Com A c:::n.~f!~uiç,';,o de:> 1967 n5.~ :n:di- ~caçfio da Ccnslitt1i"'~"' r~ r? €"3tab -~ 
pressamente a sublege,::tda. . . _ .. ~muito pra;t;er respondo a v. E:-:.~. dan- I !i-:ou nact.:;:. a respei:-o da m.?r.terUl, cn1, c-h sublf';endas, d:~Je l~ue na . . ~~ --· ........ --·- -·- -~-- ' . . -~ 

5 



.. 

instituição, no sen e-"tab:lzclrnertto, haver:a um acréscim6 d~ m·~lh 
nã-O s-e fira a c.:m~.i~cüçh'), nâo Be p~'i- que lTp:·::-senl-ar'a ~\Cr.';> Jlü,GJ. 

(!"::·:f!.o 11)' 
...... ,.~--·~~-

5~~ 11"l.0 j.46, de 1!JDU, d.1 C:>mlss§.o de· ·F'i­
nanc;as. 

Março de ''S(;8 
~--._,., I 

' . 

s-e po.r c:rna (1 ·~ fl·~·.p:- ' :"n exnr::!~·o. · c: . e to d "O'· fica 
im r ·eo d c t't · - 0 i ... e .v1er wn aum n " .: .o • -

OU mesmo P ICI • a ons 1 mça ·;li êsse trabalimdm· com ~·:c.,; 12) CO 

I- PROJETO EM TRAMITAÇAL' 
NO SENADO FEDERAl .. E qUij 
PODERÃ RECEBER E:\!IE;~H1Aà 

4 PERANTE A COMISS.Eí.O. 

E' um assunto que nós ·aboxuu·~~ cu c:::m ITCr$ po,oo. pm mês. E' salá­
D.lOS, mesmo porque. Senador Jcsa- ,rio ve1~adei'anwn.e i:1SUL.:!.'-n,z para 
phat Marinho. a lei tem qu-e ser muito a mânutencão d2 uma f a r.:íl a. 

l?ROJETO· D8 HESOI..UÇAO PLC. 15-63 (n?' 867~B-67, na ('as:\ 
N.'-' 1'7, DE 1!?68 de orirpm) - Autoriza o Feder Exe ... 

bem feita. E' de t1 ~ maneira difícil Como vinlos,\ tamJém, há um ce1~J 
contomar as diversas situaçõ-es. é dJ des~ncontro quanto à f xaçã.;:, de :.:a­
tal maneira dificil 0....-~stabeleci~e::_:o lários, po:s é fixaq 0 o. au_m_ento. d~ S·:l­
de sublegendas nas d.versa.s el...Iço .. s, lário ma para o funcwnarw publico e 
que ná{) .sei como se pas~a, ~ e~ta a~- ora p&ra 0 t!abalhndcr. A<s.·m. quan­
tura. fazer na lei esta mstJtuCI:Jnah- ·do .~e delermlna o r;-umenlo {,e 2:~~ 
z.ação. E terminar·ei dizendo a V· para 0 funcionário públ,co, pa~_-:t vi­
Exa, q~e, no ca':-1?. das_ s~bl-eg.endas, g::;rar a part-ir de janelro t-':d::::s as 
começanamos por Ots.cut1: sobr:e ~qua:1;:; utilidades sub?.ram de preço. gm ra­
tas subl:egendas, em quais ele1çoes, se zão disto 0 Governo re;:o:l'.·Eu dar r;,m 
ns- .n:esmas su~le[;end~-;,.}:ara to~!s ~~ ~pouco ao' trabalhador mas não. o que 
eletçoes, s.e uma snb.~~;~I_Ida m.,am 'pret<>nde e 0 de que pneisa ev~den.e-

Di~cussão, em turn(,; único, do Pro-- c:utivo a abrir. p~lo :M;nistér.to elo In ... 
d LQ-ricr 0 crédito especial de . . . . . . 

jc:tJ d~ R-:::s::lu;;áo u.(•, 17, ele 1S6B e NCr!) '4Dô.OO!l,OO para at~ndC:'!r iJ )~t\':1-
antor~a tb. Comi~rão Diret8ra, :fUE' grama es-cecial de migra~ôes intemas, 
rDosenta Gilda Le::-1 Costa. D:ret:ç~·a , CALEI-r"b . .<\.RIO: dia.s 22 de ieverei­
F·L-1, do Q11aa~o d.1 :;:,•;c1etal'la 'do Se. ro, 4, 5, 6,. 7. 8, 9 e 11 de ma~·ço 
na!..1o Federal. 

zada· por ç,ch;·JT",,.,é'"l"' o"•uno 11a.l'a e·'a .... - · . · 
~leição, pof' ~t~tro determinado -~rupo 

1 
mente, P·:tra vw~r · . 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.Q 53, DE 1957 

Discussão, elh primeir-o turno, do 
Projet'> de Lei do S::-nado n5' 53, dt: 
1967 de autoria do SL Senador AdaJ-· 
bertà Sena, que e.;ta,Jelece condições 
para pagamento C e bdlsas de estado 
concedidas pela Gnii:i~J, tendo Parece­
res, ~Ob l:.S. 138, 1~9 e 14.0, d~ 1968 das 
ComJssões: de Constiluição e Justicn, 
pela ccnstitucioilalidatl~; de Educacóa 
c Cotltura e de Fi7WJ!i':as, pela apro­
c:u:ão. 

II- PROJETO EM. TRA:r-EITAÇAO 
NO CONGRESSO NACIOI\-.'\.f, E 
QpE. PODERA RECEBER 
~MENDAS PERANTE A Co-
MISSÃO MI&T i\. - ., 

PL-9-68 (CN) - institui em ciráter 
tem[.lcrário. a licença eY.Úaordiutria, 
e dá outras providências. · 

CAitENDÃRIO: dias 22 de fevere1ro 
4. 5, {\e 7 de março de 1968. 
. O SR. PRESI.DESTE: 
(Gilberto Marinho) - E>tá 

rada a seS~ão. 
íLCV(l1/ta.se a Sessão ês 

hora3) 
1230 

pa.ra outra €l3;ça-o, un:a,prep~lClCllal. i Finalmente, Sr. Presldent_e .. c:n~c~­
out.ra maj01'itária. ID.~f:m, se sobre tu- a.endo~se o aumento do .sular:o- x•.JUJ­
do isso vier o lVOto vinculado, t:U. ·mo anora amanhã o tunc:onário pú­
francament.e, não sei como S·e pcs.sa;n 'bECo ~eclàmará, po~·que. tôda~ P.s u:i­
arranjar os legisladores na elabora~ao lida·des aumentarão, automàlieamen~ 
dessa lei tão complexa, de maneua te. Ficaremos neste círcn!o v cioso 
que ela tenha aplicáção prática, pril~- ..em que todos 'reclam\J.m e pa~·,sam 
clpaknente !JUando se_ fala em eJ.-e1- mal. • --- ------------------------------

~':,b~;;'l~c~;:'~u~~s .S:s~3~~~~~u?;;= · Quero aproveitar esta cportunidade SECU!<: TA RIA , DO SENADO F'E DE R,-\ L 
ATO DO Sfi. Pfi:ESIDENTE 

tão a reclanlru' a imediata atúalização para., da Tribuna. fazer um apêlo ao 
da Lei Eleitoral. E nsto nos Partid.:s Mlnit.ro do Trabalhu, Sr. Jarbas Pas­
politico.s apenas nesJa parte, pDrque Earinl1o, a fim de que. no m:~mento 
ninguém: quer Cl:li.dar da lei, orgân_ic_a e~ que venha a tratar da fixação do - (Republique-se por !:a ver saldo com 
dos partió'os pchbcos, _de ate modt~l- incm-reções: - DC~ d·~ 23-3-68 
car ·05 artigos que estao em desaco~- salú..ri~-r.nínimo, . ccns:dere. Efet.:va­
do e;om o que pr~ceitua a Constitui- mmte, a situação do trabalhador, de-
çã.o. · terminando-lhe -sa:úrio condigno que 

PORTARIA N.Q :. DE 1968 

t la h O Presidente do senado Federal nc A matéria é .multo '\las a e amp • 0 pos."Lbilite a vivet· como o s~r uma~ 
· h f f"r Uti~) tias airibuiçôes qu·~ lhe confere c e prometo, {',om mm as racas o- no. (II'Iuito bf:'ln/) ~. . . ~ 0 · p '"'' t 

ças, irei mais adiante_ no seu exam~. <~1 t1g_o '"'7,_:1.·. 22, do , .to_.unento In ,er-. 
Empenho-me nn faze-lo, Sr. PresJ- . , , . no, l~esoh .... d1spe,~sa1 ;N'1Ison PahnLerJ 
dcnte;-

1 
antes que chegue o proj-'2to a O SR. PRESIDE~IE. ~odngues. ~otom;ta I L-8, do seu Ga-· 

esta Casa :p~rqu"' y_uero que o meu . ~- h- ais mnete, elogmndo--o pelos excelemeF 
Ponto de' vista s~ja expresso apenas !Gltberto Ma_nnhO) - Nao a m . ser·viços prestad(ls. 

. ·. 1 . ' tn j oradon~.s inscntos. (Pausa.J. I de acordo com a mm 1a ~onvicçao, se , · senado Federal, em 22 de fevereirc 
sttber sequer o que esta pensando 0 Nada mais havendo a tratar vo_u en- de 1968, ~ Auro Moum Andrade Prá. 
GQVêrno a respeito _deste" assunto OU cenai a presente sessão, am;n~t?nco sidellte. · . ' 
o que, com r.e.t·erência a ele_pretende para •a próxima sessão ordmuna ':t 
maf!.dar ao Congr~.s-so Nacwnal. - seguinte 
(Muito bem.- Mwto bem. Palmasl. 

O SR. PRESIDÉNTr 
(Gilberf.o Marinho) - Tem a pala­

vra o nobre ,senador Aurélio Vianna. 

OR.DE:':f DO DIA 

1 

ATO DO SR. PRiii1E\Ro -VICE­
PRESIDE;. TE 

PORTARlll. N .9 l, DE 1968 

o Primeiro Vlce.Presldente do Se-: 
nado Federal, no uso. aas atribuiçBIC's 
ql.QB lhe contere o art. :10, J.etra "c" du 

Discussão. em turno único, elo Pro. Regimento Interno, re:;olve dispensar, 
Jeto de Decreto Legislativo n" . 2. rle a pedido, das ::unçõ1~3 que vinham 

(G?lbelto Marinho) -Tem a pala- 1968, .<n.o 29-A-Ii7, na casa de cngen::'. exercendo em SI~U Gabinete, os fun-
\ Vla o nobre Senador Mello Bra\?.a. que aprova o Acórdo de C~oper~u:~:c' cionârios José valdo Campelo, Ger~-

r, SR. PRESIDENTE: 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 
Sr. Presidente, desisto da paluvra. 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA­
. TIVO N .9 2. DE 1968 

' no-s Usos Pacifioos da Energl?- _.1:'-tomi- do Gama d·~ Azt~vcdo, Geraldo Caeta• 
O sn. MELLO BRAGA:- I ca entre o Brasil e a Repub~1ca do no Filho, ,Janete de l'lliranda Panm, 

8 . presidente t.(nnente duas pa1.1.~ [Peru, as. sinaclo em Lima, a 30 de no..: Vânia de Figueiredo Vivacqua, J,>Sé 
__ • 

1 
• • ~ vembro de 1966, te'1do Pareceres f a· Bulhões da Costa, Leil Azevedo Go-

vras. _.;_ · vorávels. sob ns. 1G3 e 164: d?.s C':'- mes Aurélio Barbosa da Silva e iloel 
A Imprensa do Rio de Janeiro, de missões: de Re:lações Extenores e de Pereira louvando-cs pela probidade .e 

hoje, segundo a Súmula_ que recebe- Segurança NacwnaL ngct>csà exaçao com q·Je desemp.enna-; 
mos. ·aqui. no Senado. da, <:o-rp. granw ram suas atribliçõe~. sem lll!la SÇl 
de dest-:lque, que o sr. M1mstro do 2 falta. omisEão ou· dEJtilise, alem da 
Trabalho já recebev os e~tudos feitos constante eficiêr.ci~~ ·e segura compe-
sôbre a fixação do ffilário-mí!limo._ PROJETO DE -·DECRETO LEGISLA~ têncía que revelimm durante todo o 

Notamos pelo noticiãr:o que 0 att- · TIVO N.9 9, DE 1968 período dé.s.se de,;empenho. . 
ment-0 do· salário-mínimo está para senado Seder~l, e~ ·22 _de feverem1 
ser fixado entre ui a 21.%. Queremos, Discussão, em turno único. C:o Pi:o ... de 1968. - Canullo Noauelra da Gam~ 
nesta oportunidade. manifestar o nos- jeto de Decreto Legislativo 11.S' 9, ·de 
so desagrado, por antecip-adção, se o 1968 (n.Ji 55-A--GB, na casa de origem' 
salário-mínimo vier ..., ser fixado neste que aprova o Decreto-lei n.o 338 de 
valor. 19 de dezembro de 1967, que. dá nova 

A CNTI, Confederação Nacional d~s 
Trabalhadores da Jndústn'ia, vem plei­
teando um aumentg.......-acima de sn~; . 
E se fôsse-mos ba~ar nos estudos 
feito.s pelo DIE3E,' Departamento I~­
tcrsind.ical de E.stuJus Sócio-E~onôm·~ 
cos que fêz o estudo baseado e:-:clusl­
vnrhent.e na lei que fixa os .salários­
mínimos e que é de 1942, na ordem 
progressiva, em razão do aumento do 
custo de . vida nt\ ordem progressiva, 
e em 'razão de custo de vida e de 
emis.sões, chega.ríanY.\s à conc.llli:Sâo 7e 
que o salário-n~lnimo real, par~:o. o d.a 
presente ser~a de NCr$ 462,00. 

redação ao artigo 12 e seu parágrafo 
}Q, do Decreto-lei n9 157, de 10 de 
fevereiro de 1967 tt;ndo Parecer favo­
rável sob n5' 145, de 1968, da ccmis­
são ele Finançru.·,. 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA. 
TIVO N.9 11, DE 1968 

ATOS DO SR. PRIMEIRO 
SECI~ETÀRIO 

PORTAR!A N,Q lb, DE 1968 

' o Frimeiro Sf~cretá::.:o. no usO das 
atribUições que lhe confere o art. 51 
letra '·J", n.9 ~:. do 1 Regimento In'~ 
terno e de acôni.o cor:~ o disposto na 
Resolução n.9 8 de '1963, resolve de­
signar para o se'u Qabbetc os seguin-
tes funcionários: · 

Secretário - ::..müne Barros~ Pinto. 
Orientador de Fesquinas Legislativa.<;, 
PL-4. 

Ivf:ne RêgO de Miranda, Redator do 
Anais e Documentos Parlameüarcs, 
PL-2. 

Prancisc0 das Chagas Can'alhÕ. Au .. 
xiliar de Po1·taria; PL-9. 

Contínuo - José Caetano Sobrinho, 
Conthn~o. PL-12. 

-_Rui Elpídio de Medeiros, Auxiliar de 
Limpesa. PL-14. 

Motoristas - José 
Motorista, PL-10. 

Leão Ferr!!irn, 

José Nóbrega, Motorista, PL-10. 

Secretaria do Senado Federal. em 6 
de março, ~e 1968. - Dinartc Muriz. 
1.Q SecretariO. 

PORTARIA N .9 16, DE 196B 

q Primeiro Secretário, no uso das 
atl'lbUições que lhe confere o art. 51 
letra ''J", n.'? 2, do Regilnento In .. 
terno e de acôrdo com o disposto na 
~esolução n/' B, 'de 1963, resolve ctes­
hgar. a pedido, do Gabinete do Líder 
do Govêrno. Jairo Barbosa Matt0s 
Continuo. PL-12, mandaudo con~;tar 
em· seus assentamentos os elegias fo1· .. 
:t,nuiados r:or aquela Liderànça. 

Secretaria do Senado Federal, em 6 
de março de 1968. - Dinart Mm·i.z 1,9, 
Secretário, · 

PORfARIA N.11 17, DE :9.68 

O Primeiro Secretário ,no USJ das 
atribuic:ões que lhe confere o art. '51, 
letra "J" ll.9 2, do Regimento Inter­
no e de a·côrdo com o dispostn na Be­
soluçii.o n.~ 8, de 1963, resolye desio;­
nar para o Gabinete do Líder do Go .. 
vêrno os segui!1tes funcionPrios: 

. Secretário ~ Cláudio Júlb Freit:ls r 
Carneiro, Oficial Legislativo, Ph6 . 
~)flcial - Francisc-o Estivall~t Fina-

mor, Oficial d:'l Ata PL-3 

AuxiliareS - Arlete Belota ~apajés, 
Oficial Legislativo, PL-6 

1-nlsaro F.ereghetü, Auxillar de Por-: 
taria, PL-9 

Contínuos ..:._ JoaQuim Luiz da Ho­
cha. Ajudante de Porteiro. PL-7 

Fernando Coelho, Auxiliar de Por .. 
taria, PL-8 

Secretaria do Senàdo Federal, em (j 
dt março de 19.fl.S: - Dinarte Ma 1·Iz, 1'? 
Secretário. 

PORTARIA N.O .18, DE 1968 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.9 11. df' 
1968, originãrio da C.mara dos Depu. 
tados n(9 61-A-68, na casa de origem) 
que aprova o Decreto--lei n.9 314, de 22 
de dézembro de 1967, que prorroga 

Mas, vimos que o salário-mínimo para o exercício de 1968 os benefícios 
atual, da Guanabara, está em ••...• dos Decretos-leis ns. 157 e 238. de 10 
NGr$ 105;00. Para a tamíl1a padrão, c 28 de fevereiro de 1967, rcspectiva­
t'l'n.balhador, sua mulher e dois filh-oS., mente. tendo Parecer jat'Orá·I.N~l, sob 

o Primeiro Secretário, no uso das 
Auxiliares - Maria do Carmo Bran.

1 

atribuições que lhe Confere o art. 51 
dão Cardoso. Ofü:ial I,egislativo; PL-6 letra "J". n.9 2, do Regimento Inter--

Paulo Robert-o Peni~jo A:;res, AlJ-Xi. no e de acôrdo com o disposto na 
liar de Secretaria, PL .. ll Resolução n.l1 8, de 1963, resolve ctesl.f-

Oficial ~ Joiic· Ah·es Ferreira, Mo- 1 

torista, PJ....; 10. 

• 



, 
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• · . RTARIA No 36 DE 6 DE \1ARÓOI Clúudio Antônio de /.;:ncida. liuxi- 30-1 e de 12 a 16 de fevereiro de 1968, 
gar, a pedido, das funçoes de AnxlJ~rtr PO ·DE' 1968 · ~ liar de secretaria, PL-11, nos dias 16 consideroJndo duas corno licença pa.:n~ 
de Gablnete do 4.9 Secretário, o qn..:.;l\ . 17 18 19 e 21-2--68 _ r.on~ideraiid::> tratamento de saúde; 
Legislativo, PL-5, Durval Sampmo Fl I 0 Diretor-Geral. no uso 'ie 811as J duas ~orno licença para tratamento Gonçalo de Melo Araújo Farias, Au .. 
lllo. \atribuições, resolve desl_~nat lr;~·m~II- de saúde; ·xiJíar de ~ecre_taria, PL-11. nos dias 

t .· d Senado Federal rm 6 1 nu Ribeiro Alves, Oflcml Legu.auvo. Clóvis Correía Pacheco. Radio:éc- 16 e 29 de Janeiro de 1968, e 23 de fe-­
d secrc a~: 1C'~3 - Dmarte JYiá'tz, li? j PL-6, para .Chefe da Seçao :le fíún- nico Auxiliar. PL-10, no dia HJ.t-2-G8; vereiro de 1968; 

.e "nar_ç?. "
0 

• trõle e Tombamento de -Bens ..1-a UI- 0Jtlos Augusto Senin·. Controhd\lr Gesner Batista Dutra, operador de 
SecretallO. 11·etoria do Patrimônio, a part!r de ·4 Gráfico, Plr-6 nos d:as 30 e 31-1 e 1 Radiodifuso:~.o PL-10, no dia 6 de fe-

PORTARIA N/' 19, DE 1968 dt março do corrente. -- {}e fevereiro de 19-58; vereiro de HH38; 

I 
secretaria do Senado 1"eden1, 6 df" Cláudio Ideburgue carneiro Leal 

o Primeiro Secretário, no uso da~ rr•arç· de 1968. - Evandro Mendes, Neto. Of'cia' Le<?islatiYo, PL-4, nos Henrique Siqueira TilmG.nn, Aux: ... 
b · - e Ih contere o art fll 1r r Diretor G<>ral ' · liar Legislativo, PL-10, nos dias 18, 2·Z atri mçoes qu e .... · · · w ma, - "' · dias 31-1 e 2-2-68,' d 

letra "J", n.9 2, do Regimento In- 23 e 2~1 e 15 de fevereiro e 1968, 
terno e de acôrdo com o disposto DO ATOS DO DIRETOR-GERAL Cecília MJrqt.:es Fe11çira, Tel:!fo- con:;iderando uma ccmo licença para. 
art. 6.9 da Resolução n,Q 8, .de 1963 fli&ta, PL15, no día 5-2-68; tratamento de ssúde; ----
resolve designar para o Gabmete do o Dh'et.or-Geral, nos termus dos 

1 
f 

Presidente da Cmhissão de Ajustes Tn- arts. :no. item I, e 302, e de ,wordo Célia Maria Galvão Xavi~r. Te e.o-
ternarionais e Legislação Nacional de C(tm os respectivos atestados D.eàicos, nista, PL-14, no dia :.3-l-6o; 
Enm·gia Atômica, <Js seguintes func·lo- 8 bonou gs faltas dos seguintes runcio- Carlos Augusto Alinwndro. Auxiliar 
nários: nârios: de Limpeza, PL15 no ... dias 8 e 9 de 

Secretário - Ge.taldo Gama de Aze- Càndido Hippert, AuxíFar Legisla- fevereiro de 1%'8'; 
vedo conservado!' de Documentos, - t.ivo, PL-10, uos dias 1, 12 e l:i 12.67. Carlos Tórres Pereíra, Taquí~TafÓ 
PL--6· 23. 24 e 25.1.1968; de Debates, PL-3, no dia 31-1-68; 

Auxiliares - Janete 
Parca, Pesquisador de 
PL··IO 

de M:iranrl!J ornrlo Josué de 
Orçamento, - PL-14. nos dias 28, 

1e 1 .e 2.1.1968; 

Lima, .Servente. crescilia Aparecida V. Jnoc'!nte, 
29, 30 e 31.12.67, Auxiliar de secrrt.aria, PL-11, nos dias 

teonardo Gomes de Carvalho LeitE 
Neto, AUXIliar Legislativo, PL-9 

· Contmuo- Leil de Azevedó Gomt•<:, 
contínuo, PL-12. ' 

Iviotorisias - Joel Pereira, Motori:-­
ta, PL-9 

l1!1. 16 e 17-1---fS; _ 
Almermda Vianna Baker, Of1ciaí 1 Dalmar Lacerd•l GuimnfiPs. A<Jxi 

Lcgtsl~tivo, PL-5, 110 dia 21..?·?8: r liar Legislativo. PL-7_ nos dias 1 e 2 
AUnsaP Rnmos Catado, ~flc1~1 Au- de fevereiro de lS-68; 

XliHH\ da Ata, PL-4, 1105 diaS ~D e 16 . 
de fevereiro de 1968· \ D~h11iro Sald~nha 1:1amalho, Moto.. 

' rista. Pl.r-9. nos dias 23 e 31-1 e 9 de 
Maria Antonietn Fonseca ?~rana- fevereiro de 1SS8, 21 e 22-2~6S: 

guá Psicotécnico, PL-3, nos :..!tas 2f . 
e 23.2.1968; ) Dalva Bastos Lopes. Enfermetra, G-ilberto Chaves Zelaya, Auxiliar de 

Limpeza1 PL--11 
Ã.Jexnndre Dumas Pamg-utlsstl, Oll­

Secret.aria do Senado 'Federal. em 6 c1a: Legislativo, PL-6, no.':i dias :9, 20 
dt rna.l'~ d-e 1968. - Dtnarte Mctrt.z, 1(/ 

1\l' 21.2.68; 

Secretano. Astrolábio da Silva Caminh;l, AllXJ-

PL-7. nos dias 14 (alt·J~O no po1ltO), 
19 20 e 21-2-68: 

Décio Braga de Carvalho 
'ador Gráfico, PL6, nos dias 
fevereiro de lf!58; 

Contro--
5 e 6 àe 

liar de Mecànico, PL-11, nos 1ttlS 30 
Aros DO SR. D:RETOR-GERAL e 3I.l.68; 

POHTARIA N.0 32, DE 5 DE MARÇO AtJ'isio Fúreira. Auxiliar de Porta-

Durville de Barro~ Silv'l. :Eletr!dsta, 
PL-7. no dia 5.2.f:i8; 

DE 1968 ria, PL-10, 31.1~ 1 e 2.2.1968; Emília Campos F.tbeiro, TelefonístJ, 
O Diretor-Geral, no uso de SUaf' (· Amaro Cotréa ~e Oliveira, contí- PL-12, no dia 19-168: 

atribuições, resolve designar. Al()isir nuo1 PL--12, no dm 23.1.68; Eliezer sanes Ribeiro, Auxiliar de 
Barbosa de Souz~, Roberto Vello.so Antànio Agildo Cavalcante, Moto- Limpeza, PL--14. no dia 30·1-68; 
Redatores d.e An.alS e D~umentos P.ar- nsta,. PL--9, 110 di::t. 22.1.68; Eduardo Leão Marques. Oficial Le-
lamentares, PL-2 e Zuleika de Ca.:otr.J _ . 1 . t· PL 

6 
di 26-1-68 tsaida 

Hélio Augusto di-i Silveira. Continuo, 
PL~12. no dia 22 de janeiro de 1Sü8; 

Diretoria do Pe~scal, em 1 de ma~·ço 
de 1968. - Maria do Carmo R'ondon. 
Rlbeira Saraim., Diretora do Pess1Jal. 

DA 
ATO DO PRESIDENTE 
COMISSÃO DE INQUÊRITO 

PORTARIA N' 1-68 

O P1·esidente da Comissão de In­
quérito. designado pela Portaria nú­
mero 7-68, dZ 8 de janeiro. do Exmo. 
~r. Primeiro s-ecretário do S.ena-cto Fe­
üs-ral 1·esolve, na fonna da pa!á';tafG, 
29 cto' Art.go 223 da Resolução l'Júme­
ro 6-EO, designar Leonardo Gome::; .de 
carvalho Leite Ne~o, Auxilwr Legis­
lativo, PL-10, para c'-e<:empenhar as 
funçó·8..'> de secretário da mesma Co­
missão. 

Brasilü<. 4 de marco' de 1968. 
Aloísio narboJa de sáuz.a, Pres1ctcnta 
da Ccmissâo de Inquérito. 

INSTITUTO LJE P~EV!DÊNCIA 
DOS CONGRESSISTAS 

Ata da septuagésima-sétima rewlião ~ 
ordmana. rea'llz.ada em t:inte P. tr!s 
de outubro de mil novecentos e ses­
senta e ·sele, 

Monteiro, Oficial Legislativo, PI..-6 Ary Leonardo Vianna. Redator de 
1 
gts(l- ~vo.d ) .- · 110 a ' 

para, sobea presidência do primeiro Atas e Doc. Par!maentares, PL~2, nos an eCilJa a ' Ao.s vinte c tr€8 dlas do mês de ou-
integTarem a Comissão de Sjndjcân- dlRt 23-1 e 20.2.68; ' Edson Sarques Prudente, Auxil:a_r tubro de mil novecentos e s:::s.:enta. 
cia. incumbida d.e apurar as causas Leo-ishl.tivo, PL-10 no dia 1-2-68; € sete, às cnze horas. na Sala do Ga-
do acjdente na vida com o auto do Adail Ué· Souza. Auxiliar de decre- o binete do Senhm· PrimeirO Secre-tá-
Senado, placa 80-06, dirigido pelo M(}- laria, PL-11, nos dias 8 e 9.2 6B; Evaldo Gomes Carneiro, Continuo, rio, pr-e:::entês os Senh-ores Catt:!te Pi-
tori::;ta, PL~lO, José Albuquerque, berr. A~nor Nobre Filho, AUXIliar de PL-12, no dia 2- 2--6B; nheiro, PrJ.ssos Pôrto. Henric,ue de La 
como avaliar os danos sofridos peJa Limpeza, PL-13, no dia 8.2.08; Emílio dos Santos Vieira. Opern.dor Rocque, Attílio Fontana e Armando/ 
viatura. .1 C b 1 N de Telex. PL-7, nos dias 9. 10, 11 e Co·rrea, sob a Pre~idencia do Monse.-

' . .· . . ~n~ônio Augusto Ge.ntl ~ ra · o- 12-2~68 cons1de1ando uma como li- nhor Arruda Câmara, reunm-se o 
d Sf,Ctetaua do Senado Fedetal. em Rlt1e1ar1sta, PL-8, no dia 13.2.o8; cenr·a para tratamento de "aüde· Conselho D-eliberat.vo deste Instituto 

e março de 7968. - Evandro Mendes · . 1 · ~ ' f'm d tr t de a t diver os' 
Vianna Diretor-Geral . Abrnháo Barbosa Teles, A-ttxiW'tr dei Emanuel Firme ~ervente PL.-14 1· l e a~ tss~l os ·- s • 

' Lnnprza, PL-l4, no dia 8
·
2

·
68

; nos cÚas 20, 21 22' e "'23.:::--<~8' com;~ de~ i~~i~/ ~p~~·~a :re~I~e~te a JZu~~~~I:~: 
PO.HTARIA -Nn 33 DE 6 DE MAB.Ço Artemira Sampaio Leite, Ofikal Le- rando uma ccmo licença pal'a trata- mento ao Con.selbo das informações 

DE 1968 gtslativo, PL--6, no dia 2.2 .• 68; menta de saúde; que prestou no mandado de segm·an<;a 
I? plretor -Gc~J}, t;1o uso de suas atn.

1 

Airton Evangelista Rocha, Contiuuo, Frnncisco José Nole-to Neto. Auxi- do E r. Jo.el Barbosa, Ministro-do Tri-
bmçoes, resolve aes1gnar Durval snrn. PL-2 nos dias 2 9 e 10.2.<58; liar Legislativo, PL-9, 110 dia 29 de bunal Ce Conta.') cto Maranhão, ex-
pai() Filho, Oficial Legislativo PL-!3 ' ' . Janeiro de 1968; Deputado, que pretende receber pen-
para tel' exercício na D.iretoría 'da Bi-( Adalberto José Çarneu·o, Ascepro--- são, embora ocupando aquele,. cargo. 
bliol.eca. r1~ta, PL-15, nos dms 13 e 14.2 .>8; Fernando Antônio Cot . .!2. AuxL•:l.r Bm continuação o Sr. Henrique La 

de ~cretaria, Plr-11, no dia 30 de jw- B.ocque relata favoràvelment.e, dentro 
Stcretaria do Senado Federal. em G AHeu :fl..hgalhães Mendonça, AUxi- neiro de l9tl8; das limitações prcp.o<::ta<; pela Secre-

dt:: março de 1968. - Evandra 1\len1es lin1 Legislativo, PL-lO, nos dias 6 e taria, a em-enda dts Trlbuna:s supe-
Vlanna~ Diretcr-Geral · 13'.2.68 e 21 e 2.2.68, considerando F·ernando Giuberti Nogueira Orlen- riores para, talllbétn, fazerem parte 

Llma como lic~nça para tratamento de tador de Pesquisas Legislativas, Pl..-4. do Instituto. o Sr. cattete Pinheiro 
POF~TARIA N° 34 DE 6 DE MARÇo saúde; . no dia 22-1-68; p.ede vista do processo a fim àe sub-

DE 196~. 1 A~reli.ano Finto Mer:ezes, Au~n:,l: Frederico da Gama f""'Jrnl Filho, metê-lo ao exame do Técnico Atuarial. 
O Diretor-Geral no uso jc ,LegislatJVO, PLlO, nos dras 2 e 9-w--US, Auxi.1iar Legislativo, PL-10, no di<.:. 29 · r--·-- .. l?i'1'•2i~J informa, ain-

atri~lllições, i·esolv~ aesligar Diva ~~j~ 22, 30 e 31-1 e 1-2---88; de janeiro de 1968; da, que está envidando esforços psra 
C{.m. d.e Carvalho, AUxiliar Legislativo Aatónio Borges da Co~ta Filho, Lo- Fernando Urbano, Auxiliar de Lím· (>· Lt".l!l. Mad:ira, Técnico 
PL-'l, da Diretoria da Biblioteca e df'- cutor de Radiodifusão, PLlO, nos d1a.s deza, PL-14, no dia 13 de fevere:ro Atuaria: • ~çres~nl te. no ~ ma:s ~rt·e·va 
sign.i-!a para ter exercício na Dire- prazo pcss1vel, re a tório sobre a s1 ua-
toriZ". do Património. 22· 30 e 31 ~ 1 e 1- 2-68 ; ' de 1958: ção econômlco-financ·eira do!nstituto

1 
· . Alaete da· cruz, Auxiliar de Lim;Jez::~. Francisco Pereirr da SilvJl, Auxil!ar inclusive quanto a p.ciSSibiJVl,ade de 
Secretana do Senado Federal, 6 de 1 PL-IS, nos dias 25-1, 2 e- 19-2-68; de Limpeza, PL-15, nos dias 6 15 de aceitação do.s projetos de !e'~ em cur-

rnar1;:o de 1968. - Evundro :Viendes fevereiro de 1968 e 16 de fevereiro de so que alteram a legislação do me.smo. 
Viatma, Diretor-Geral. I Braz Queiroz, Auxiliar de Limpeza, 1968 ; A seguir são deferidos os r.eguintes 

PL-1-4, no· dia 17-2-68; . requerimentos: dn Sr. Deputado Ivar 
POR.TARIA N!J 35 DE 6 DE MARÇO . Bertino L:lscosck Silva, AuXiliar óe Francisco Olympio Gomes. Aux!liar Saldanha, que solicita auxílio-doença: 

DE 1968 I Portaria, PL-10, saída antecipada no de Portaria, PL-8 nos diiJ.S 29 30 e do Sr. Deputad·O Moury Fernandes, 
31-1, 1 de fevereiro de 19'08 e de 20 a. também, de auxílio-doença; de Vem 

O ,.Oiretor-Geral, no uso das suas, dia 12-2-{38; 23 de fevereiro de 1968, consideran()o Moreira Ericson que solicita contag~m 
atribuições resolve de~~a~ Alexa_n.. Belmiro Fernandes, Marceneiro, PL- duas como licença; de tempo em que. o Congresso esteve 
dr~ Dumas Paraguasu, Oíi~I.al .ueg-1~- ll,'nos dias 2, 6 e 7-2--()8 25 e 29-1-BS; _ Gerardo Lima Aguiar, Oficial 1,e- de reces.c:;o, para percepção de pen-
latiVo, PL-6, para ter exerc1c1o <11;! D1- · são pelo Instituto. o Conselho detere 
retoria da Biblioteca. Benedito José de Barros Auxiliar de gislativo, PL-6 no clla 1 de fevere!ro em vista dos precedentes já aprova:-

Secretaria cio Senado Federal, 6 de 
março de 1968. - Evandro Mendes 
Via:m~a. Diretor-Geral. 

Limpeza, PL14, nos dias 5 e 15-2-63; de 1968; c'!·os. São indeferid-os os seguintes re-
Cé!io Ribeiro Barbosa Silva, Auxi- Genoveva Ayres Ferrei:ra Dias, Au- querim€ntos: de ReJr:na santos de Sou-

liar Legislativo, PL-10 no dia 19-2-68; xiliar Legislativo, Plr-7, n@. dias 29 e za-, que solicita recebimeato de pen.-
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fiáo a. partir da data do seu afasta-: .:'.!a da 'ClJll'<t:Z?simu-oiftXta t·elmiâo ~~~clicit::-. aa C-erE-l;im c~u~ 's.~penda_ Bna_ventura J,únior. 'E:t.er;tm~de :vtello 
mento da câmara e uao da t:;ub-l·ca- oraznar.a .. • 't• ·~.za!l!l e11l pHW<?lft, de ··a :i tPt"l:pus",·J. :~bt:rLura d.: cnmas em e s 1Iva, Ivan Roque Ah·c:~. Amphrisio 
Ção do at.o> como {Ol concedJdo; __ de . jeve1 eut.J d!! 11!il norece1lfns e se.~· outro-" Bwco:~ r lém dos ia aut:>n 7_ .. adcs Santos, Walt.er "''""l t do· S to 

· 1 +n sf'n' 0 t . ,L t · - .c. ....,. s o ;:;. an s João de Lima Tetxetra que so ~Cl""' ; .a P t 11 · ., q._n'. ~m en, ~~ opr-nv!ldo. O· Sr. ZUrip-éde.s Cardcso de .M~n~zes Hen~ 
recebimento de pensao embora no ~t-e.-m..:.r:;e l4Jre:;:rJta:-~!uia. ped1do ~a riq11e Ferreira Filho, Edwatd éattete 
exercfcio do cargo- de Ministro lo- con~ Ao prim-:..1 o ctia do mé( di? ft:\'t't'~í- rnea<;u-.., phrrt UJIU:~tça~ ~elo I~1s~-, p;nbeiro. Antonio Teixeíra Gueiros ~ 
selho indeferi;; nos têrmcs da deci- ro G.e mil nn-:""2c:ntos e se:-..s:::nta. e oito turo, iL t;..rtra~. r:r ...... ·b1l1ana.s 1u.;tn- Wilson pereira de Carvrn1o; de des ... 
·::;âo d-e 23 de set.emb:O últin10); de àa vnze hcr:;s,. nR I'Jal~- d[) GabmeH' buindo- o JHOC!!.-sn ao Sr. trni~ Bà- Hg<:~mento dns Senhores WilJiam Li­
Hélio Alves &ibeir_o '--rJue pede,._. rein- ctO S.enhor 'Pn.neh·o Secretário, pre- dt·a para reb .ar·. Em ~onWnun-;;ão, ma Machado Newtol:... Orlando costa 
gresso ctmo nSS.."lém-do do !DSultuto; sentes os Senh:m.'-8 Aniz E.aàra, ,Jan~ ~ü in~eteTidí:S os l&querim-ent.Os do Antonío Américo Silvn-; Hugo Agulaf 
de Elenita. Marin Li.ala. solicitando dut ·Carn.et:·o, .reão Hercútino e Ar- Sr. Lmz. PJretw. da .... ílva que solíeita Lev1, Pedro Souza. Almõ!ida. Na-dâ 
m-préstimo simples, sem ter ainda ll(lando Corrca. SOb a. Pre:,idêncla. do empréslimo esp:-cit.I por falta de as- mais. havend~ para traia~ 0 . ~nb(n;' 
contrihuido · pam o· Instituto; {le A1ta- Monserthor Arruda câmara, reuniu- senl-0 lega~ to do sr. .José Tarcísio esrd-ente encerrn n se.::::ao. as t.rez~ 
n1iro Cruz, pedindo auxíli<Hloenc,a, se o com-eiho D::-liberativo deste tns- qonçaiv-ea 'de Sot~~·,a que 1)ea.e m..~cti- ho-:ns e par~ co~star, eu. A-llJerto dé 
para ressarcinlento de despesas com tituto, a Um de tratar d~ assúntàs çao no lnatltuto :f(lra. do pl"azo d-e: lel Oltv(Jfra, Secretâno. lavre1 a presente 

·tratamento -de recuperação de sua fi- diversos. lJda. e aprovadEo i· at.a de L't.mbét."11 é hLdeferilo por falta de 3.5--' ata:.'que~ depois de lida. e aproyada, 
"lha. Nada. mais havendo para tratar reunião anterior o sr. Presidente so- seJtto JegaJ. Pínafment-e, sio ainda de- sera a'»ffiada P~lo Senhor PH!Siden-­
, o senhor Presidente enc.e-rra 11- sessão licita autorizaçio do Conselho pàra fetidos· os r'~Querirncntos de: au:ülio-,. te. - .Arruda Camarcr. 
~s treze .horos e para constar, eu, reaplicar em L-etras do Tesouro Nacio- d:lença; Geraiao ciurgel de Mesquita,· ~--------­
Alberto de Oliveira~ secretário, lavrei rial o capital obtido ·com as primeiras JostLGerVàs:.o TõJ'J·e.:; Parente, Hober- (Publicada. em. Suplemento a· 
a presente a.ta, que depois de lida e :idqmridas e que termmaram o prazo to· Silva.. Se,basWio Arch-er da Silva, ata da 6~ Sessão fealiz.ada 

,. aprovada, será as5i.nada pe10 Senhor no dia 31 ulthno. o con~~lho aprova lvar Salàarúm, Ivan D'Apremc-nt Li~ 
7 

d cl 
1968

). , 
" rl·esidente. - Arruda Cdniara, a s_ugestãoo A ser,air.o SI. Presidente·La, Givon Eiqucira ~/!achado, Mozárt em e março e . ' i 
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MESA, 

Edmundo Levi -
:<ARENA - 6P) <MDB - AMl r Pl.'CS'laente - Moura Andtado -~ sr.r Si:Ctetár1o 

I 49 Secretàno Cattete :?inhetro -
lY Vllle-Presldente - Nogueira rla ~ARENA _ PA) 

, Gama - CMDB - MG> t 1" supJente - AttJUo Fontana 
~ _ 2"' V1<:e-Pres1ctente - GUberto óla-1 (ARENA -- SC) 
r!nho - <ARENA - GB) j 2"' Suplente - Ou1do Mond1n 

I lY S t'" O . <ARENA - RS) 
ecre "-l10 - tnart.e MarJ.Z - 3Y suplente - Sebas!.lâo Arcner 

'ARENA - RN) tMDB - MA) l 2.9 Secretário - Vletorino Fro:tre 49 SupJente - RaUl OlubcitJ 
1.~ENA - •MA) <ARENA - ESl. 

liderança 
DO GOVERNO 

,... 
·Paulo 

Llder - Daniel Kr!eger - <ARENA- RSl 
Vtce-Líderes: 

Sarasat~ tARENA - CE) Eur.IcO Rezende - {ARENA 

DA ARENA DO M O H 
Líder - Fillnto Müller - _a.IT) 

L.Jder - Aurél!o V1anna - 'GB). 
V1ce-L1deres: 

Vice-Lideres: WUson Gonçalves - (CE) 
Antonio Carlos - tsCl 
:RUJ l?alme!ra - !PBl · 
Manoel Vllaça - atN) 
Vasconcellos TOrres - CRJ)' 

B~zerra Neto - ar.n 
Adalberto Senna - (ACRE); :. 

Llno de Ma~s .:.. tSP>~ 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros> 

COMPOSIÇAO 

Pre.s1dente: Jose Ermir1o 
Í/ice-PresldE"nte: Júlio Leite 

ARENA 
TITULARES. 

José Fellciano 
Ney Braga 

' João Cleopnas 
TeotOnio VUela 
Júlio Lei te · 

SUPL~ 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Va.Jladares 
Adolpho F'ranoo 
Sigefl·edo Pacheco 

MOto 
Jobe Ermlr1o .-'\uréllo Vianna 
Mà.rios Martms Pedro Ludovico· 
SecretarHJ; J. Ney Passos Dantas. 
Reuniões Quartas-feira-q às lti naus. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Melt'.J.JfOiJ 

C04\Jr''-'O:::.,yAU 

Presidente: Mnton campos 
·Vice-Presidente: AnLOmo Carlos 

~-'tE.NA 
'l'I'IULAR.ES 

Mil Wll Campu.) 
ant.omu l.:arJ.oa 
Aloysu. ae ~.:u.rvalh() 
Eurico Rezena.e 
\V:J.SOD. Gf.UlçaJ.Ve.i 
:Pet.rOnlo Portela 
ca.rlos Llndenberg 
Rul Palrneu·"' 

An LOUlO BalblllO 
Bezerra Neto 
Josaphat MarUlhO 

Secretana: Marla fielena 
Rtun:.oes: qu<t.tLa:, .. teira:, 

SUPL&Ni&' 

va.sconceJos ·rorrfll 
Dault:. K.l'1tJgei 
Bent:CI.lctt.~ vauaaare.. 
t\lvaru Mala 
L.uoao da tilJvell'a 
Jose Fe11Clano 
Menezes t'imente.L 
l...ee.ndro Maciel 

MO!< 

AaJ:ao Steworueb. 
Aureilo· V1~ 
Mano Martms 

Bueno Srandáo - ot. LeJ!slaUvo - fL-6. 
a(:, · Hl lwra.::;. 

COMISSAO PO DISTRITO FEDERA.! 
(7 &IemorosJ 

CO.:\ll:'U:::lli;AO 
Presidente: Juao i'.orahão 

Vice·.Pre.sidtntt': Eunco Rezende 

Sl!11Y"11ULL 
José FeHclano 
Lobão da suvetra 
Fetrônio Portela 
Eurtco Rezende 
AtUlio t<'onte.na 

João Abraba.o 
Aurélio Vianna 
Secretár1o: Alexandre Mello, 

AfiENA 
SlJl>LEN!'JD 

jj,enedicto vauaaa.tea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite · 
Mello Braga 

MDB 
'\.dalberto Sena 
Lino de Matto.1 

Reuniões: Têrçe.s·feiras às 16 horas. 

C0~11SSÃ0 DE ECONOMIA 
f9 ;\iembtos) 

COilil'OSIÇAO 

Presidente: carvalho l?!nta 

VIce-Pr~l'lerlte: Mar-Io Martins 

TITULARES 

Carvalho flmtv 
Carros Llnaenberg 
Ju11o Leite 
Teotõn1o VHeJa 
Domtc1o üondun 
Leandro MaCJeJ 

Màrio MartlilS 
Pedro Ludovtco 
Lino de Mattos 

ARJ1N·A 

MDB 

Secr-· · ·-: CJ:. ·;arJos _Rodrig~~s Costa 

Reumô ... ..s: Qutntas-íeiras às !5,30 horas. 

"ttpu:NrES 

Jusé Leltt 
Jçmo Cleu1ss 
.Ouarr.e to'Ubo 
Srgetrero Pacheco 
Filinto MOJJer 
Paul Torres 

Jose h.Tmlrlo 
Josapnat Mur!nllo 

Joâo AbiXiJJav 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(l Membros> 

C0.\1POSJÇAO 

presidente: Menezes PiU1er.ce1 
Vtce-Prestdente: Alvaro Ma:a 

A!<ENA 
TITULARES 

Menezes t>!ment.el 
Mem de Sa 
Alvaro Mata 
Duarte Filho 
Aloysio óe Carvalho 

StTPLEN'l't;3 

Benca:cto va11uaares 
Ama-·· (.;arfo~ 
S1gefredu Pacneco 
Teotomo VUlela 
Petronio Porteil 

MDB 
Adalberto Sena Antônto BaJbtDO 
Lino de Matt.os Josapl1at MartnhO 

Secreta.no: Ct:,tmto Carlos Rodrigues costa 
Reuniões; Qnartas-teiras à!: 15b '30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(ló Metnbros) 

COMPOSIÇAO 

PrP~idf:'nte: 8.:gt:muo Figuetredo 

Vice-Presidente: Paulo Sarasate 

TITULARES 

João Cleotas 
Mem de. ::lã 
José Lelte 
Leanan. Ma.ctel 
M.anoeJ l/UJaça 
CloàOillU Mllet 
Actolplio fi'ranco 
S1gefredc ?achecc.. 
Paulo saras a te 
·carvalho Ptnto 
Fernando Corrtll 

Argemtro Flgueu·ed ... 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
ArthQI VirgU!L 

ARENA -' 

MD9 

StTPLENTES 

Antowo t.:.ar1oa 
Jose íiUloznard 
Daniel K.neger 
Petronw Por-tela 
Att11K to·ontane. 
Júliu L.ette 
Mello Bruga 
Carlo.!- wnaembe.a.. 
Cel.Sv Ram'lS 
Teotonlo Vtlela 
RuJ Palmeira 

Josapbat Martnht~ 
José Ermtrto 
Ltno de Mattos 
Pes~u-a de Queln 

Secreté.r1o: augo Rodrtg-ue.:... Figueiredo. 
Reun!Oes: Quartas-feiras às !Oh. 

COMISSÃO D.E INDOSTRIA E COMtRCIO 
('I lllEMBROSl 

OOMPOSIQAO 

Presidente: Ney Braga 
Vlce·P.re.slda.ote: AntOnio .Ba:lbino 

ARENA 
!Tl'Ut..<I>.ES 

Ney Braga 
Attulo Fontana 
Adolpho Franco 
Domlclo Gondtm 
João Cleophas 

•vP<.ENTEO 

"- J<lllo Leite 

MDB 

José Cândlao 
Rw Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Mac!ci 

AntOnto BalDlJlo Pessoa de Quet:l'm: 

... 

José Erm1rio Pedro Ludovtco 
Secretárla Mar:a Helena Bueno Brandão - or. Leg PL-f«­
Reunrõea::· QUintas·feiras é! 16- .horas. 
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.GOMISS_4q DE I.EOISLAÇÃO SOCI.A'-l, 

;(9 MEMB:RChS), 

COMPO!llC+O 
Presldeoteí Petronto Po1·telb 

Vlce-Prestdente: José Cândido 
'• A R E J)l A 

TITULARES 

[ 

Petron1o t>af"w;a 
lJomJcw Uundilll 
Alvaro Mala 
.luse Cândido 
.MeHo Braga 
Julio Leite . 

SUP~7 

1 José Gutomn.r<l 
José Leite 

I 
Lobão da SllVolJII 
Manoel V~ 
Celso Ramoa 
Duarte F'llho 

Aarão Stc1nbruch 
Rm Carneiro 
Arthur Vil'gili? 

Secretarto: Cláudt 

MDB 
Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Se-na 

I. O. Leal Neto 

_Heumóes: rêrças-1e11·as U qu1llze horas. 

COMIS!?AO DE MINAS E ENERGIA 

('I MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: Josaphat MarinhÕ­

Vice-.Pl'esiClente: Domicio Gondin 

A!<ENA 

Domício Wunu;..n Jose Fellcla.no 
; Jose Le1t.e Mello Braga 

t:elso RalllO$ José Ouioma.J;d 
~ PauJó Tôrres Vasconcellos TômQ 
1 Carlos LiDdenberg Rw Pal.Dleira 

I 'MDB \ 
: Josa,phat lVla!illllO Aat!;i.O StCiobruch 
i José Ermil'io Argemlro de F~~ 
l ::Jecretáno: Cláudio I. c. Leal, Neto 

.Retmlões; Qua.rtas-teire-.s, aa qu1nze noras. 

·_COMISSÃO DE POI.IOCNO DAS SÉCAS 

. 11 AWUBRO.Sl. 

COll<ll'OSlÇAO 

) Presideute; Rw cà.meiro 
Vlcs-f'reSlttênte: ~rte Filho 

ARENA .,.,., .. SVl'I...I!:NTEa 

Menezes Punentel RuJ Palnit:u·a 
Ma.uue! v :Jla.ç: ·'José J..elte . 

Domlc1o Ooncun 

.. 

CJlodomn MHel 
JliU.o Leite 
Duàrte Filho 

Leandro Maciel 1 

' 

l'etrOnio POrtela 

MOB 
Rut Carneiro Pessoa de Quetrol 
,Auréllo Vianna. Argemiro de F~-~ 

' ' secreta:1o: ClAudio I. o. t.eaJ Neto · 

ReUillOes: Quinta·.!- u dezessete horas. 

, COMISSAO DI PROJETOS DO EXECUTIVQ • 
\ ,(8 MEMBROS)_ 

; OOMl'OSlCAO 

Presidentet Wilson _Gonçalves 
Vice-Presidente• oarlos .Lindenberg 

A&Bll!A 

j!!illoD Gonçalvea 
. rauio rorres 

fi
nJO (.lptiO.!! 

. Jooé Feuciano 
DanleJ K.rteger 
Adolpho fl'ranco 
·RuJ t'alnleU'a 
Petronto Portela 

I · Joo L!naenoers 
em c1e s~ 

: o Retendo 

r= r.'i:!~t~ 
· :lVéllo VIanna 

IIDB 
' Clodomil Milet 

Josaphat Mar1nht 
·AMáo Stelnbruc.b 
AntOnio .Ba1b1no 

UDB 
-lrlo: !4\IJ>Io llileloOn ouaa:te 

. Reunliles: ~lllllltllll-!<llr-as. àll l6 boru, 

,.<)OMiitSf:Q Pi RElAÇõES fi~:r&R~ESI. 
'1 &ii MEM~IIOiilj 

j OO.M;i'OS[ÇAO 

,._ . ~dente: Benedicto Vai~ 
1 ~ioe-li'resldente~ ~ d<J Quou-oe 

I . Alii.E.NA 
{ :eene<Uol;o Vl)oUadare~ ~ · , Alvaro MaA. 
l iMel!nt.o .MUII!lt · ' Fer~do Corrê~ 
\ AloySIO d<J Qarv&!hQ : 901SO Ra.mo8 
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